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• s t * g a l e r n o d o sr . Campos «»l io» 
• i o pe rd« I w a g â o do m a n d a r quo ou 
•*ua amigos • aerv idoraa fee gabam 
o* aotoa a p r o c l a m a m o s seus al to* 
feitos. A q u a l q u e r ofcoorvação dictada 
pola magna q a a causa o desca labro 
cada v n maior e m q u a sossobra n 
nossa pat r is , r e s p o n d a m logo oa jo r -
n»l is t»s de a l u g u e l numa expectoração 
d a b í l i s a l a m a . . . 

A i ingnagem d a s -aargetas, p o r é m , 
• k o in t imida a quem pola liygiono ri-
gorosa da a s p i r i t a a do oaracter não 

t M a o h a n o caso d a aat intoxicado. E , 
noa ar reoeiamoa das invés-

mat i lha . 
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seve ra reprovação o neto 
Mi nomeado 2.« tabolli&o 
a J a n e i r o o ar. Emygdio 

AÂolpho Vic tor io da Coata. Fo i nma 
i u jua t i ça qna beirou a infâmia, t e s t e -
m u n h a da impudeno ia dos eostiimaa, 
t a aaaaraéo aoa dire i toa ma i s lagitii 

üàTxiio íi Soa mata 
rendoaos, a Isso p a r q u e o se rven tuá r io 
q a a o exercia a r a d m h o m e m d e b e m 
da direi tas . H a longos a m o s , o ca rgo 
a ra prof ic ien temente d e s e m p e n h a d o 
pe lo d igno filho d o t a b e l l i i o ef fcc t ivo ; 

a saoeess lo , pois , se impunha , logo quo 
a e désse a m o r t e d o ve lho Cos l fo . 

Ma a o ar. Victorio da Costa tem 
inaudita felieidado da ser t io do futu-
ro genro do sr. Campos Sal les e essa 
círevmstaneia — numa époea como t 
actual—6 o melhor dos títulos. B ns 
siiu o direito foi mais uma vez cons-
purcado em beneficio do escandaloso 
favoritismo. 

O sr. Victorio da Costa <5 o maia 
solomnissimo typo do medalbllo, cnrto 
de espirito, nfTectado nas maneiras; 
aentouoioso o gravo, sua vida tem si-
do nm perpassar continuo de ventu" 
ras. Foi lenta da Polyteclinica o mui-
tos o cognominaram—cavalheiro da 
triBto figura; foi dirootor do eollogio, 
acreditadissimo, que herdou de seu 
illustro pao e e m breves m e i o s o li-
quidou-, foi director de baneo e ne-
nhum facto ha q u a exprima menos t a . 
eli i t iamo da ÍBtoHig|pãia; foi. direetar 
dos Correios e o s Maviços ficaram 
(Icsoladoramente anarehisados Agora» 
6 tabell i io e j4 se assegura quo vai 
a r r e n d a r o cartorio o gosar pacata-
mento os rendimentos. 

Quanto & politica, o sr. Victorio não 
80 delluo; em certas oceeaiões faz gran-
de garbo do aeu titulo da consolho. 
em outras se apresente modestamente. 

E o ar. Castro, que por sua dedica* 
çfto, competenoia e exemplarissimo 
procedimento, fazia inteiro jus so car-
go, foi pretorido assim por um homein 
ganancioso e medíocre, qne nem mes-
mo pretende exercitar as funeções do 
emprego. 

li ' mais nm t y p o da f resca just iça 
republ icana . 

H a muito se asseguram a nomoaçãodo 
sr. Victorio da Costa, cujas visitas r o -
potidas ao palacio do governo não dei* 
xavnm de ser signillcativas; mas ainda 
nos parecia impossivol essa a firo a tu ao 
diroito, esse desprezo aos comeziuhos 
sentimentos de pudor. Ingenuidado 
nossa I O facto de ser tio do próxi-
mo genro do governo devia por si só 
valer a nomeação, como eHeotivawon-
te valeu. 

E os eser ip tores a t an to p o r mez e 
os jornal is tas amigos r.&o se pe jam d o 
d e f e n d e r um g o v e r n o quo consciente-
m e n t o pratica ac tos dessa ordem. 

O publico e s t á fa r to desses in tenta-
dos á vergonha e ao sou bolso ; cada 
voz augmcntii a sua repu l sa a um 
r e g i m e n quo vive A custa do c land i -
caçõos de todo geuaro . D e indolo pa-
cifica, hab i tuado á submissão , o povo 
e n c o n t r a no r id ícu lo a sua melhor 
v ingança . 

E o ridículo t a m b é m mata . 
Q u a n d o o s r . Victorio d a Costa, 

qua l i rmão da» aluías, ae descobr i r cm 
zumba ias a q u a l q u e r po t en t ado d o 
dia , não fal tar» quom maldosamonto 
exc lamo ; Le pauvre hommel 
d» celebro comedia de Molíèro surg i -
rá em nit idez comple ta . 

Não ha duvida quo o s r .Campos Salles 
es tá governando es te paiz ás mil m a -
ra f i i l i a s . Um d i a não Be escôa sem 

tado o nome do prestigioso chefe re-
publicano rio-grandense dr. Julio l'ru-
tes de Castilhos. 

Diz-se qua nes ta j iypothese para a 
vioo-presidencia será apontado um dos 
seguinte*1 nomes: conselheiro l íodr i -
gnes Alves, drs. Jul io de Mesquita e 
Cincinato Braga. 

Acreditamos que tudo isto nfio pas -
se da simples boato; om todo oaso, 6 
natural que ae diga aquillo qne se 
ouve.» 

O Jujnter. 
O celebro Júpiter, da expedição Wan-

denkolk ao Bio Granda do Sul e de-
pois ainda o mesmo navio que tanto 
serviu na revolução de 0 de setembro, 
OBtá transformado om paquete para o 
transporta da passageiros para o 
norte. 

Tem o Júpiter uma historia na ma-
riuha nacional. 

Aohava-sa quasl perdido em Sanla 
Catharina, quando foi posto a nado e 
vendido ú Companhia Paráenso; ante* 
fora propriedade da Companhia Fri-
gorífica. , 

As reformas por qua acabai de passar 
são c o m p i t a s ; esteve 7<J dias no di-
que, onua-1.107 pés quadrados de cha-
pes tiveram da sor substituídos p o r 

inteiramente novua. 
«atue reparações nrertUnlcss 

executadas nas ufftcinas dos ednstrn-
ctoros Felismina Soares <fc C., no Bio 
de Janoiro. 

— I J 1 * -

F r a n e i s e o B r a g a 
/y « u n « p l i e s t r * 

Quem c o i n o e n aonhece as orehos-
tins do Brasil, a ssas oohortos irreg n-

quo outr'oca s e atiravam » m u-
mais heróica bravura o 

com a mais doploravel indisciplina, vê, 
deante desse grupo da artistas, que 
Francisco l i raga dirige, quanto a edu-
cação orchestral tem progredido ' em 
nossa torra, n o curto período dc al-
guns mezes. 

Acompanho, de lia t r i n t a annoe 
para cá, lodos o s tentamens q o e se 
lizoram no Itio de J ano i ro , para for -
mar ura oorpo i n s t rumen ta i capaz d* 
iuvestir, não com ns obras s y n t j h o n i -
cas do valor o difficnldades t r a U o e a -
dentaes, mas com esses obras (arrea-
tes da passada escola italiana, a m q u e 
a' abertura da Seiiiiramiê on a do 
Qtiillitrme 7Vil a r a m duas maravilhas 
da 
o r e . _ 
serrados para" aa grandea eollootivi-
dades instrUmeutaej de élite. 

Paru essas obrat mesmo, araebanlia-
vam todos os amadores,—esses talen-
tos prodigiosos, mas que sSo mafs 
prejudiciaos k disciplina o unidado 
n m a o|fho'itra d o qne a s guaritas na-

'Mesma, aMsociadaa aos execcitos rega-
lares. 

E r a m assim as nossas o rches t ras ató 
o unuo de ibhjü^ pouc o maia ou mouos. 
Eoopoldo Miguez, A r t h u r NapoloSo 
Vicente Cariiicchiar<>, Carlos do 

lltcicrilic . I . . - I u u . q 1MM.TIIUW 
I ooni posição musica j , doas façanhas 
K-hWttraov quo nos p a r a c b m só re-

O Diaiiê ouviu d ize r «quo o a b a s t a -
do l avrador ar. Franc isoo Hchmidt 
a d q u i r i u do Banco do l íepubl ica , pel.i j soguiram moüiorar um ponco 
q u a n t i a do l(iO:OiN)$()00, uma impor - . . . . . 
tanto p r o p r i e d a d e agr icola no m u n i -
c íp io d o Campinas . 

Ao q u e nos i u fo rmam, ó um bollo 
negocio o q u e acaba do real isar o s r . 
Francisco Schmidt , po is a p rop r i eda -
d e agricola quo a d q u i r i u 6 talvez a 
mais valiosa e a de maior p r o d n c ç á o 
dsqnol lo município, podendo -so cal-
cular o miuimo do acu valor o m "MJO 
contos». 

OS P0ITUGUEZES 
' (lio livro: 1'orijut mr iifmio 

4c meu t'n'*Jt 
not ic ia do 

u m foro q u a , ^om menos recurso», 
mais fizeeso d o tjao o por tnguez . L a r -
g a A a s u a eont l ibuiçüo para o p ro-
gressO h p m a n o , una nunca empoçou. 
tSnbjugo§ o m a f tenebroso, d i l a tou o 
pe r íme t ro aprovei tável do p l ane ta c> 
sendo nss d a s mais d iminutos o mo-
nos povoados reinos da Europa , f o r . 
mou essa colosso— o Brasi l . D á mos-
t ras d e i n j u s t i ç a S ingra t idão o b r a s i -
l e i ro q u o a t aea aa depr imo P o r t u g a l . 

Q a e é q o e aoi&tituo a g r a n d e z a de 
a m p o v o ^ S s u ^ s o r r i ç o s á h u m a n i -
d a d e ? 

P o r t u g a l os pKaton, como n o n h u m a 
out ra naç&Ot coi^ as sua i v iagens c 
descobr imento« . 

A sua I i t t a r a t í i s , a sua arto ? 
P o r t u g a l aroçG o estylo goth ico m a -

nnol ino; p o a s M ^ a m õ e s , uma das s u m -
U)ídadas d o pányiLicnto un iversa l . 

A ána La o ' iide, n ena res ignação, 
o soa es forço ? 

Uma uu ica viz o solo p o r t n g u e z 
sofiren a conquista do hostes e x t r a n -
geiras, pois o d»nin io de H e s p a n h a , 

A s s a s s i n a t o 
j O la rgo d o Itosario, n s h o r a cm q u e 
! j u s tumcn lo m a i o r ú o t r ans i to no cun-

CAMBIO 

Mos-
Jonú W h i t e e a inda o u t r o s c o n d n r * n , e 0 0 a n n < * ' ° d i r e i * 

to de successão . 
Napoleão, o lominndor da E n r o p a 

in te i ra , mando« para lá sua s m a i s 
aguer r idas t ropqi o mais famosos gc-
neraes. E e m PÍi-tugal começou o do-
i linio das v ic todas napoleónicas. A fa-
mília roal d e Bragança não so h u m i -
lhou—uuica n o volho mundo com n 
da I n g l a t e r r a —ao grando gnorre i ro 
mas, ao con t ra r l ) , ostorvou-lhe os p la-
nos, como e l le jproprio o rouonhcceu 

O met-esdo de cjimijio dti nossa praça «lulu I on ( tom firme, com oa banco» offercccmlo r'-äoeioa a 
III l|'2. 

Pouco dopols oi banco« passaram a oftVr.vr |i> 1 

1 lio, n nesta potlçfto consorvoa-áo o merca-lo eiln-
vel at-' iVrca do I hota, em mio ao Urinou niaU 
com oa bancos sacando francamente a lü lia.', 
dando atcims baitcoj 10 1|S «ob condição. 

Mafs tardo cencraNsou-so „ l a x a mi [ 
nesta poulvfio coascrvolt*s<: o raurcado calmo ate a 
uHima hora, fechando eslavl. 

O movimento d* opoi-avüe* realizadas duraiuo o 
dia foi regular. 

Os extremos foliam de 10 I[S-' a 10 l|S rara o 
papol bancário o do III l|lt] a 10 ri paca o outro 
papel. 

i r oberaaos, '.'4*000. 

. Rli asrcIsçSes cambio (orisoldai lioal«i> t y 
ta Eo'fa It KTasler—'> \ 

»1 n u s 
m .i|ia 

SI'. 
1.IC7 

S1QDOS 
r.CEdrt« 
Pai Ir*. . . . . . . • . • • . . •«• . .* . . 
Hnmbuigo. „ m i . , , 
Italia 
Portugal 
New.} oik. * 
feobctniioi 

l.j!rt:n<.<: 
t'entra t»n<|«airM, 10 1|IS a M l|8. 
tobtia a laixn laatrla. 10 I|I3 a l'i 1|1. 
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Te lographam da Bahia para O ru i . 
«Os bancos Commorcia l o Morc.in 

til , q u o susponderam papaniuntos, pe-
d i ram ir» dias de p razo p a r a satisfazor 
os respect ivos saques . 

A imprensa vesper t ina at t r ibi io o 
desas t ro ás med idas financeiras do m i -
n is t ro da Fazenda . 

Cons ta q u e n s i tuação do 1'anco 
Comiuereiai é penosa . 

O Bauco da Bahia ostá em boas con-
dições. > 

Kstá exonerado d» logar do a g e n t e 
fiscal dos impostos d o consumo na 
lg." circnmncripçáo, ne s t e Estado, Octu 
viano Nicomedes Ba rbosa e nomoado 
para esso logar, Ktluardo Augus to 
Brown. 

0 n o s t o ann iversar ia 
D o Cornit de S. Simão: 
«O Coiwwerao dr São Paulo.—Bolom-

nisando o seu o i t avo ituniversario, 
este nORSO valento collega deu uma 
edição ex t raord inar ia do quaronta pa-
ginas polychromas, cons t i tu indo cs .o 
facto nma anormal i i lado na imprensa 
bras i le i ra , pois 6 o pr imoiro jornal 
q n e conseguo levar a calio esso teu 
t amon . Felici tamol-o cordialmente.» 

V A Colonia Italiana, do Arara-
q u a r a : 

«O Commnrio de São 
abso lu ta falta de 
tudo—pelo adoen tado da hora—deixá 
mos do noticiar , cm nosso numero 
passado, mais uma pr imavera sobro 
essa flor das leg i t imas campanhas : 
mais n m roflexo sobre essa pérola 
g r a v a d a na corúa, qu içá do uma p r ó -
xima Victoria; mais nm brado es t repi -
toso, o qnani de l i ran te , a osso ba ta -

1 ll iador einorito o in temera to , n a ? p u -
E o typo , g l m , , j0 l l n m logit ima defesa e ae ry -

1 solado patr iot ismo. 
Pos tados na firmo adlios.~io, augura -

mos-lho—nma pro lougsda , quão p ros 
pe ra exís tcaeia .» 

T r i b u -P res t a r am oxnme p e r a n t e 
qne um desast re qua lquer o não assi-1 nal do Jus t i ç» os c idadãos Josú F e r -

, . . . . T- . „ „ „ , . „ reira Onimarâos o O o t u l i o liraga, con-
gna l e t r i s temente . E s. exo., n o s b s n - j J o r r e n | e t ao offioio do segundo t a -
q u s t e s quo a l i son ja e o in teresse lhe beliião o annexos da comarca de S i i -
oflcrcceram a u t e s de sua posse, não veiras, sendo o p r ime i ro approvado 
ce-sava de r epe t i r q u e «no d ia em quo 1 p l enamen te e o segundo , s implesmente . 
ce v»,u» ' . . . _ . ' I Foi t ambém concor ren te a esse of -
no Brasil so administrasso e governas- ! ^ o > r A u | i b n u « , l i a U l l D 0 Kebello, 

quita, 
segui ram mc horar um ponco as o r -
ches t ras do l i io do J ane i ro , mas to-
das essas orches t ras , p r e p a r a d a s de 
momento para a execução do umas 
cor tas o de t e rminadas poças symplio-
nicas, não t inham cohesão, fal tava- lhes 
o t i rocínio cons tsn to , a direcção por -
s is tento da mesma ba tu ta ; faltava-lhes, 
sobre tudo , a pene t ração , a compre -
hensão das obras -pr imas da ar to c lás-
sica ant iga o moderna . 

Foz-so, entreta . i to , a lgnma cousa; 
mas essa dese jada di-iciplina quo, na 
oxceiiçáo ins t rumenta l , der iva mui to 
da inteira confiança n o valor d o r e -
gen te o um pouco da confiança nos 
propr ios recursos , nunca exis t iu a té 
o momento do chegar ao Urnsil o ma-
es t ro F ra l i ' isco l i raga. 

O nosso muostro chegava, da E u r o -
pa, um musico pra t ico o diplomado: 
t razia o-sa subl imo f'i n o futuro, 16 
just if icada, ou i l lns ria: v inha aguer r i -
lo pela aud ição das g raúdos orclios-

t ras da F r a n ç a e d t Alletuauha, e 
quando reuniu, em volta do si, o seu 
pessoal instrnuionhi l , encon t rou n m a 
nova geração do ar t is tas , saliidoa do 
i n s t i t u t o Nacional do Musica, do I n -
s t i tu to 1' nsuional; nina gerftçfío de 
a r t i s tas rchi t ivamonto pr inc ip iun tes nas 
l idos symphonicus . iiiss croutes, roli-
g iossmonte c ren tes no valor <lo seu 
regonto; a lguns sons ux-companlir-iros 
o que so dignif icavam em sor a^ora 
seus discípulos, todos, omfim, d ispos-
tos aos maiores t r aba lhos e sacrifícios, 
pa ra lnvaiitarom, numa base a l terosa e 
monumenta l , esse g rando ta lento mu-
sical, esso id d o quo nascera den t ro 
ellcs o quo, depois da sua bri l l iunte 

I | car re i ra no oxtrangoiro, com oiles vi-
nha tor, pura q u e compar t i lhassem dos 
seus t raba lhos o das stnta glorias. 

K as3Ím se formou grando o r -
cliestra, quo admi rou o Itio de Jano i -
ro e que, apos:tr do reduz ida , q u a n d o 
voin para S. 1'aulo, lios npresoiiloti, 
a inda assim, o molhcr corpo orchost ra l 
quo aqui t emos ouvido. 

Diz IVlix Ote ro qnu «uma orehos-
tra o um regen to oonhe: c m - s a melhor 
nos ensaios do quo na exccuç.io das 
suas peças»; pnreco-mp, pois, cnnho* 
cer a orchect in , q u e agora se apresou- [ 
ta en t io nós, porquo nem a um ensaio | 
eu teuho fa l tado. 

A pr imei ra qua l idade quo possuem 
na a r t i s tas da «Orchos t ra Krnnoi r to ' ' l o «-odigo l e n s l , 
l i r aga - ,—qua l idade ra ra uns povos 'da 
raça la t ina e rar íss ima en t ro nós, bra-
sileiros,—ò a pontiMlidmlo. A' hora 
marcada para o onsaio, estão íufalli -
velmento todos os artistas sen tados 
uos seus togares. 

A sogunda qua l idade , egna lmen te 
rara no lirasil , <5 a at tençi lo quo to-
<los os nr t i s tas p res tam ú ba tu ta do 
sou regunto. F ranc i soo liraga faz apo-
rias um p e q u e n o sigilai com a ba tu -
ta, na es tan te d e ferro quo tem deati-
to do si. o o a t a q u e do t edos os a r -
t is tas ó dec id ido o unan imo. Ainda 
mais : nos ú l t imos ensaios a quo to-
nho assistido, F ranc i sco l i raga nem 
sequer fn:i esso signa!; nom emprega 

l a i>alr.via <attençáo>, ou, mesmo, o 
JV/utd. — Por lacónico «vurnos»; abro os braços, o 

t empo e nlém de j a orclicstra respondo toda á sua pri-
meira puni ada tio compasso. 

Ora, ou afí írmo, sol» palavra do lion-
I ra, que ouvi, depois de m n i t i s oxelu-
| mações tio «siloucio!* o de iitten 

çiio ! », os mucs t ios Leopoldo J l iguoz, 
Vicente Ccrn iceh ia ro o Carlos do Mc ; 
qui ta repe t i rem a pancada do «como-

I çar» cinco o seis vezes, sem quo o 
I p r imei ro acco ido das suas orches t ras 
: deixasse do ser, muii d o qu»; f iouxo, 

f rouxíss imo! 
I E m q n a n t o ao desempenho qao dá a 
orchos t ra do Francisco l i raga ás pe-

j ças cons ideradas como o b r a s pr imas 
I tia a r te clsssicn, ant iga ou moderna, é 

necessár io não esquece r q n e esta col-
loctividatle orchostral t r aba lha debai-
xo da ba tu ta do i l lnstro maes t ro ha 
apenas a lguns mexes, mus, a inda as-
sim, não nos lembra ile haver ouvido 
Mozart o J !ee tho \en no lir.isil tão vi-
z inhos da soa perfect ibi l idade. 

Com re lação ao ul t imo dosfalquo | 
havido n o 'J hesouro 1'ederal, o govor- 1 
n o a d o p t o u modidas severas . Kegund ) j 
referom te l eg rammas do Bio, foi n o - | 
meada uma cominissão especial para 
confer i r os rccobimontos o l ançamen- / t J ( l , f . h t t h e a t r 0 d e 

r u
U ' r . r . : 1 , t l i r a - i l 0 d 0 l i i e 5 0 m ° " ' 1 1 1 » , lamentavol scena do sangue , 

l ivros co nmereiaes . Ser iam « horas o cinco m i n u t o s d o 
Do mais a mais. com r igor qne • í t j l [ , Q e n c o l l t , u n ( l u . B a o e i r r u a o s P e -

lumbra o esp i r i to publico, o governo I , 0 ' / . , l t o l l i o , { o i s c o m i g u a o i o du 
•nunnoia q u e sento seques t rado» os M u c o d o _ y u | r , . e l u 
bens nos funocionar ios e,uo t e n h a m ! t , f . , , / u i nos fnnocioiiarion quo 
dado desfa lques—e, assim, sa t is fe i to 
com providoucias tão accr ludas o euor-
gícas, o povo não rega tea rá applaii-
sos ao governo . Hómente, des t a como 
das ou t r a s vezos, os cu lpados não po-
derão ser descober tos . 

A commissáo especial, aponar dos 
soveros i nqué r i t o s e das r igorosas mo-
didas, e l abora rá um rela tor io conclu-
indo pola irrosponsitbilidu le dos om-
pregados do Thesonro; om oonsoquen 
cia, não h a v e n d o ft inccionorios c u l p a -
dos, não have rá snquostro de bons -
o o Thesonro , lauçaudo o dcsfitlqno 
na conta do lucros o pordas , esporará 
t r anqu i l l amcn to novo desfa lque . 

E s t a 6 u o rdem natura l das c o u s a s . 
J . DE S. 

invest iu , nrniado d e grosso cacole, 
| cont ra os pr imeiros , sendo fu lminado , 

pelos aggred idos , a t i ros do ga r rucha , 
l i n d o um doa projeoteis ulojar-so-llio 

na rogifio t empora l direi ta . 
A scena passon-so rap ida como o 

' raio, causando o terr ível desenlace j iro 
f u n d a emoção nos p resen tes . 

Mas, n a r r e m o s o facto : 

O « p r e c e d e n t e s 
P e d r o líeis, na tura l do i ianaual , n e s -

1 te Es tado , com :iõ annos de edado , 
casado e morado r á rua do í j . Bento , 

1 Si7, ua 1'r.n ão Interiuicioiial, hoi i tem, 
i pela m a n h ã , foi p rocurado no largo d o 
I Itosario, pe lo Prelo Ignacio, q u e já fóra 
I por varia» vezes sou empregado , e que , 

_ e n c o n t r a n d o o alli, pedin- lho SóJOUO 
J-.stu na capi ta l , a passeio, o dr. J o ã o o m p , - e s t ado» . Não d i spondo iles»a q n a n -

Angusto do .Souza F ienry , babi l advo- t i ; 1 p a i , r o J í e j a . ^ „ - i h e l o s . d i zondo-
gado cm S a n t a Jtita do Passa Quatro 

Pelo noc tu rno do bojo chega do itio, 
do regrosso du Europa, o n d e so acha -
va de sde o p r inc ip io do a n n o passa-
do, o s r . Tl iomaz Alber to Saraiva, 
chefe da impor tan te casa des t a p raça 
Fer ro i ra J ú n i o r Saraiva. 

Na garo di» norto aguardavam a ch»J-
gada do i l lustrat lo conimorcianta mui -
tos dos seus amigos, alim d c dar-lho, 
como nó» lhe damos, as boas v indas . 

Ao Botioáo Universal . 
Nesta conce i tuada oasn, espec ia l i s ta 

em ar t igos dentár ios , dn q u o 6 pro-
pr ie tá r io o sr. Január io Loure i ro , 
achu so expos to um ar t is t ico q u a d r o 
com as pi iotographia» dos den t i s tas 

tia, P e d r o Be i s dou- lhe 103, d izondo 
lhe q a o o p v o o i i m o o snaia t nn l e ni 
rua L i b e r o Badaró, ."1, ondo receber ia 
o res to . 

A s '2. h o r a s da t a rde , foi p r o c u r a d o 
na casa re fer ida , sondo nessa ocoasiáo 

1 agg red ido p o r Ignacio quo, do faca 6ui 
1 punho , ex ig in de liei», quo declarusso 

sor-lhe devedor de 1:C00S, s o b p e n a d o 
j ser mor to . 

Eni s egu ida tonlou aggrodi r va l ias 
pessoas q u e se achavam presentes , ma» 
dahi r e t i rou- se indignado, p r o m o t t e n d o 
vol ta r mais ta rde . 

Os amigos o aconse lha ram então a j.elas s u a s fuçanhas do doso ide i ro pe-
ovi tar q u a l q u e r encont ro com Ignacio , 
pois q u e es 'o estava d i spos to a d e s f e i -

Ignacio aggred iu a P e d r o Bei», agar-
rando -o polo pe i to o empurrando-t> 
para d e n t r o do café. O indiciado c o r -
reu em SOCCOITO d e sou i rmão e, q u a n -
do delle s e acort ava, dosfechava e s t a , 
um tiro con t r a Ignac io , El ie tomou 
immedia tamonte a g a r r u c h a com qua*1 

seu i rmão havia a t i r ado Ignac io e, t o -
mado d e n m accesso nervoso, r e t i rou so 
pela rua l i j do Novembro, quando , maia 
ou menos em f r en t e & («aferia tio Crijt-
tal, r e cebeu ordem do pr isão ; não p o d a 
precisar quan tos t i ros se de ram n a 
o c a s i ã o , aff irmantlo, en t re tan to , m q u a 
estava d e s a r m a d o e não de ra t i ro 
algum. 

1'ui in te r rogado , cm seguida, o s r . 
Domic i ano do Catupos, e s t u d a n t e n a 
Lucola Poly techniea , q u e dec la rou t e r 
Antonio l íeis , em poder do q u e m foi 
cuoont iuda a a rms , a t i r ado t a m b é m 
contra o p re to Ignacio . 

A g a r r u c h a , de p e q u e n o cal ibre , t r á s 
a marca llo,uc da Silm—Sáu Paulo, a 
estava coin um cano apenas desoa r re -
gado. O o u t r o cano conservava a i n d a 
a carga in tac ta . Descar regada , con t i -
nha de d iversos pro jec te i s . 

Não se sabe se, a lém do f e r i m e n t o 
encon t r ado na cabeça do morto , l ia 
outros fe r imentos , o qua so veriUcard 
hoje, na occasiáo d a autopsia . 

Os i r m ã o s l íe is foram, depois d e i n -
terrogados, recolhidos ao xadrez d a 
l i upun içuu L u ü . i s u 

A v l c t i m u 
O Freto Ignaiio e r a na tu ra l da c i -

dade do Bec i f e—Pernambuco—e con-
tava a g o r a 11 annos app rox imada 
mente. 

iSahira h a cérca de 1" annos da eu» 
ter ra na ta l , v indo p a r a o Ea tado d o 
Minas, onde , s e g u n d o nos i n fo rmam, 
cumpr iu pena de 8 annos , por c r imo 
do m o r t e e roubo . Depo i s vein p a r a 
esta cap i t a l , aqu i to rnando-se c e l e b r a 

toai o novamento . 

O e r í n i o 
Sorinm ~i h o r a s d a tarde , q u a n d o I ed ro 

em 8»n ta H e l e » . O general J u n o t foi I ^ ' ® 0
o b t l v e i ' a m d i l > l o B l a u 0 I ' l 0 a e u U | l ieis, t endo sabido d e casa, se achava 

ba t ido o apris ionado cm 1'oilugal; S o u l t 
e Massone, c m toda par to t r i u m p h a n -
tes, v i r a m - s e obrigados a re t i ra r -so 
dean te da indomável bravura e teuu-
cidado lus i t ana . 

So e x o i t i t o i francozoi invadi ram o 
terr i tor io por to^uez . tauibem u m a di -
visão por tnguer 1 . invadiu a F r a n ç a o 
oocupou o idade i francozas sob o com-
inando de Wel l i igton. 

Onde q u e r q o os po i tugnczes fixem 
domitfíh^, <m .<jta, na Africa, na Ocea-
n i a , dão bé i i e i «xemplos do união, pa-
tr iotismo, a m o r ao trabalho, ph ih in thro-
p i a ; e levam tn iuumonlos á ca r idade 
e í i n s t r acçáo . 
- Em pa r to nenhuma ó infecunda a 
sua passagem. 

Desfraldarão aüiva, ha tan tos sécu-
los, a sua bande i r a branca c a z u l ! J a -
mais teve nodoss , a não sorera dc san-
guo b r i o samen te vertido. Nunca se 
aba t e r am os eilico escudos tias suas 
armns. H o a r a ao.-j desbravadores do 
nosso paiz ! 

Villa Po tio te—Feiro polis, 8 do se-
t embro do 1Ü00. 

Ar . o s s o CF.I.SO 

JUÍZO F e d e r a i 
O dr. Borua rdo do Cnnipos, p rocu -

rador seccional da I íepuldica, ap re -
sentou d e n u n c i a contra i .uiz Cosia, 
ex-colloctor d a s rendas federão . em 
Cravinho», c j m o incurso no art . £-'1 

por ter dado, du -
rante o por iodo de oro^to do 1 > a 
ou tub ro da {DOjl, uni desfalque á I n -
zonda N a c i o n a l ua impor tancia do 

—O mosmo gu inou pela p ronunc ia 
d e Bitphaci l ín r :ann , nccusado d e pas-
sa r notas f a l s« . d c era Casa 
Iiranca. 

—As ftSrias »l-«te Ju í zo começarão 
amanhã , proloi,0 ' imdc-so nté .'II do 
u a r ç o . 

Pnrtlcipam-ttcr. os srs. J . ( l o m o t >t I 
Notto, dest.» p r c . i , quo dissolveram 
sua ilrma, da qiisil se re t i rou o socio 
sol idadario J o s ó <i. Perei ra ( i o r a e s : 
cm s u b s t i t u i ç ã o organis trám uma no- i 
va sociedade, sob it firma do Bodr i - i 
gues Net to .s. C . 

na esquina da cgroju do l íosar io , em 1 i n c o m p i e t o s 

rigoso. 
Foi p o r vozes polioia secre ta , t e n d o 

sido expn l so polo seu péss imo K B " 
por tamento . 

i ' a sa ra lia uns 10 annos , no B e a i f ^ 
c o m ' F e l i c i d a d e d e J e sus , d e i x a n d o 
uma filhinha, Angel ina , do C a n n o s 

' f reuto ao Oi/e do Ponto, a c o m p a n h a d o 
l íeal isaraut-se hontem n o T r i b u n a l , i0 a o u i r m . - l o Antonio Beis o dos ami-

do J u s t i ç a os exames dos srs . F . O u t - | R t ) 3 > [ a „ 0 ( i i Villcla o J o s é O r l a n d o . 
maráe», Ge tú l i o liraga^ concor ren tes ! XCSBO m o m e n t o viu ft po r t a da O i m ú a -

* ria Modelt o p re to Ignac io , quo a p e n a s 
o avistou, dirigin-BO para o seu lodo. J á 

ao car to r io d o 1.'' tubclliáo do Silvei- 1 

ras; do sr. J o ã o Bapt is ta do L i m a , can-
dida to ti tabel l iüo do I t n v e r a v a , o do 
Hr. Silvio do Campos, quo p r e t ende 
t i rar provisão paru sol ic i tador nes ta 
cap i t t l . Todos os candida tos foram 
approvados pela banca examinadora , 
compos ta dos drs . Ignacio Arruda, pre-
sidonto, o J u v e n a l Parada , J o ã o l!a-
pt is ta de Souza e F rede r i co Bro to 
ro, exBssinadores. 

Mcthodo pratico. 
Os l ivre i ros Alvos C\, es tabelec idos 

nesta, caji i tal oíloroi 0111111-1103 um vo* 
lume do Metliodo Pratico, pa ra app ron -
der a l íngua frauooza, o rgau isado po-
ios p rofessores dr. I lenr iq i ie Monuc e 
Cas tão Bucb , umbos do Gyinnas io Na-
cional. 

p reven ido con t r a a a t t i t u d e aggress iva 
•lo Ignacio o em caminho pa ra o Café 
:lo lo.it", oncont rou-se com es te , q u e o 
ainoaçava com nma bengala . Nesse 
niome.ito P e d r o l íe i s p rocu rou t i r a r 
do bolso da calça uma g a r r u c h a q u o 
trazia, q u a n d o foi e m p u r r a d o p a r a 
den t ro do café . 

Desfechou então nm t i ro c o n t r a o 
seu aggressor , quo, r ecuando em d i -
recção ao in te r ior do cafó, p rocu rava 
sacar por sua vez u m a a r m a da cava 
do collete, q u a n d o recebeu o t i ro q u e 
o pros t rou sem vida. 

Fe r ido , cali iu em cima de u m a mesa 
dc mármore , emquan to o c r iminoso 
era aga r r ado por diversos popu l a r e s , 
sondo-lhe a a r m a tomada pe lo i r m ã o . 

Tom esto livro mais do 600 paginas \ l ornin a m b o s en t regues nos noldados 
o foi e l a b o r a d o segundo os principio» 
da philologia. Pa ra o fim inte l lectual 
a quo so d e s t i n i vem p r e s t a r bom 
auxilio. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

I)a d i rec tor ia da Companhia do L u z 
Eléc t r ica do H. Carlos r ecebemos um 
exempla r do re la tor io qno tom do ser 
ap resen tado n assembléa geral tios 
accionistas . 

Tara a vaga deixada pelo dr. Au-
I gusto Montenegro na depu tação f e d e -
, m l polo P.ir.i, a opposlçílo aprosenta-
1 rã a c a n d i d a t u r a do dr. Theo ton io de 
I l irit to. 

da G u a r d a Civica, H y p p o l i t o F a r i a 
Sa lvador J o s ó do Oliveira, sondo con 
' luz idos á Bopar f i çáo Cent ra l , o n d e o 
dr. An ton io d o Godoy, 1.° de logado 
c i rcnmsor ipaional , m a n d o u lavrar o 
respect ivo a u t o do f l agran te . 

O c \ : i n i c . m i > i l i c o 
Avisada a policia, compa rece r am n o 

local do c r ime o escrivão Lic ín io F o n -
tes . acompanha- lo »le nma o r d e n a n ç a , 
o »Ir. Marcondes Machado, quo p ro -
cedeu uo ex.ima medico . lega l . 

O mor to achava-so cnhido no pav i 
monto do Oifé do Ponto, em d e c ú b i t o 
dorsa l , no taudo-se do lado diroi to ila 
cabeça, já n o soalho, g r ande q u a n t i - 1 

O m sua oxma. família, acha-so nm ! 
H. Paulo o dr . £<eopoldt> Couto do Ma- | 

Aos inspec tores »Tos d i s l r i c t o i do 
ogr ieu ' t ira foi expedida a segu iu to 
circulai - : 

«Convoncldo de quo ostá r e se rvado 
k p lanta denominada A »»ni» t impor -
tant í ss imo papo! na inüuatri . i têxti l , 
quo devemos procurar d e s e n v o h e r , 
r ecommendo-vo» qtte em vossas ex-
cnrstles polo dis tr icto proenre i s co-
nhecer os logaros ou zona ^m que 
cl!a se desenvolver , ebservai i . to-a u 
e s tudando .a com o cu idado necessá-
rio ao p e r f r i t o conhec imento des.-: t 
preciosa p lan ta tias to r ras em q n e 
mais se adapto , crníini tie toil, s as cir-
onmst incias o partícula) idades q u e 
ponsain inf lui r sobro a q u a n t i d a d e ou 
qua l i dade du l ihr t . 

Dos re su l t ados do noss.t.s observa-
ções dare is con ta em vossos re la tó r ios 
mensaes.» 

dado de sanguo coagulado, do mi s tu r a 
com u m a massa b r a n c a , q u o p a r e c i a 
ser c e r e b r a l . 

I galhães, 
gionaiio 

nosso scatrnoivigolMn 
u dedigado amigo. 

corrcl i -
E s t á pub l i cado o bolet im meti »1 

^ a r a n s b a u i ? . . . 

ao, teríamos garantida a prosperidade 
nacional». 

Quo interpretação formidável tem 
• . exc. dado ás suas próprias pala-
vras ! 

TBRE.VCIO 

Do Jtiai io Popular, de hontem: 
<Pessoa chegada do Bio 6 porta voz 

dos aegaiates boatos, que, guardando 
as devidas reservas, transmittimos aos 
acnsoa leitores. 

O nome do eminente chefe republ i -
cano sr. dr. Prudente Joti de Morses 
Berros graogoia grando numero de 
•ympath ias , pareeende qua sobra elle 
recailirá a maioria da voto popular 
para oceupor aovassenU a praeidencis 
da ítopabliee. 

a dr. Pradaata dl 

qne foi dispensado do concurso, 
ser advogado provisionado. 

p o r 

Sorte grande. 
O sr. J a l i o Antunes de Abren ven-

deu hontem mais n m a sor te d e 15:000$ 
da loteria da eapi ta l federal . 

Que oe neeeesítados se habilitem 
para os 200:tl0ftí, de snbbado prnximo, 
que, com certeza, «oráo vendido» pelo 
mesmo felizardo. 

O secretario da J u s t i ç a eommunicon 
ao do Interior qae, s egundo informa 
o delegado de policia de Jaqnerv, 
existe, da fasto, asa am dos snbar» 
bios daquella villa uma malhar , de 
nome Mar ia Bile , e a n b e a i d a por Ma-
r ia Laaa i aao , a qaa l , p a r d a s a t o exer-
aa iUeto iasaa ta a ssadiaina, toao va-
r i f laan a a u t o r i d a d e a a a di l igencias a 

O segredo dos t r i umphos do F i a n -
ciseo l i raga—nfóra os q U £ decor rem 
d o seu g r a n d e t a l e n t o — t Ä i d e na nf -
feiçáo, no respeito, na bóa von tade 

O dosfalquo no Thesonro Rac iona l ' 
nas a l fandegas * nos bancos passon 
a sor um fa to j<atura!, eotnmnm, c»»m 
o »ptal d e v e u oi ntar, nos lançamentos 
do lucros e per^«-t, todos os e s t a h e . 
lociiiieutos do artlit»». (jt iasi d i a r i a -
men te c. impre»!» regis t ra des fa lques 
mais 011 mono» V i p o r t a n t e s , ora nus 
agencias tio car te io , o ra nas repa i t i -
ções arrecadadora s fte»inciiiemeiitc ns» 
alfandogu», nus .-saneou, :i» vezes, p, 
apesar i!a liscHUsação do sr. Mnr f lnhn , 
no propr io Tlie*>uio Nscio ial. 

H a ponco» d ü , ca jo^uao i c. n i 
gnarsm ao meeuiAt ïmpo' dons desfal-
ques, nm no TbisAi i ro Federal a o u . 

q n e tem o seu povo orei ,es t ia i pe!o : t ro na Alfandegi». de Pe rnambnco , ve-
seu regente. N ingncm nlíi tem me .lo 
d e moitas, de repreliens»>e», de ser 
despedido; mas i inicamecto de cansar 
a mais p equena contrariedade ao seu 
amigo e director I 

D e todo q u a n t o eu aoabo dn dizer 
n&o proenro tirar só conclusões em 
favor de Frsneisco Draga e de sons 
amigos de orcheetra: procuro, tam 
bem, provar nm ponto, em qne tenho 
insistido por muitos annon na impren-
sa : é qne o brasileiro i tão discipli-
nava], como o filho de qnalqner outro 
paiz. 

Tndo «st* am qae ass chefe brasi-
le iro tenha a eéga confiança doe seus 
enbordinadoe a qaa sinto, no ialisso 
da sua eonscieaeia, qae tem plano di-
reita a aass eonftaae». 

d w a c o o C A M A R A T E 

riticando-so nue este ultimo d»la de 
IH Jó, is lo é, U .-inço annos principiou 
timidamente; dami», foi se tornando 
mais sndaz, a t< qne agora chegou á 
respeitava! somam da ftJO contos de 
réis. • 

Contra oe feilzes auetores destoe 
desfalques n i a tam o governo toma-
do providencias tfCcaze* ; apenas, nos 
primeiros dia«, rar* impressionar o 
indígena, proae^sa se a nma srn l i tan-

prendenu+ee très ou quatro ia 
dleiados, q 
la de provas 

A opinião 
stob ma» I p 
com aa pravl 
passo que oa 
aar t n s n i l í a M l i 
a«t i vidada. ^ 

lego soi tos; ^ b r ial-

í«a, q u a sot be da p r i -
" t a t i a f ez . « 

.»nverno, 
ífcdos vão go-r a ! 

a frjicto da saa 

l io l igeiro exame a q u o s o procodou, 
verificou-se a existoncia do ura fer i -
men to p roduz ido p o r a rma do fogo, 
na região t empora l direi ta , pc-uetraudo 
na cavidade cr.uie.iua, fer imento, q u o 
I or -i s '. expl ica a mor te iu:- tuntauca 
d o oflondido. 

Notava-so no local uma raesa do 
inariuorti t o m b a d a o lima o u t r a p a r -
tida. 

Km seguida , foi o cadáver t r a n s p o r -
t ado pa ra o necro tér io da Pol ic ia Cen -
tral, do onde , ás '» ho ras da m a n h ã tle 
hoje, s th i r . t pa ra o eemiter io do Arar i, 
sendo o o u t e i r o feito a expensas du 
família. 

( I f i i ( p r i * o ^ : i l o r i f » 
CllAgados ú presença da al lc tor idi lde 

policial rnf.-ridn, foram o : i rmãos P e -
d r o e Antoni > líeis snhmet t ido» a in-
tor ro^a tor io , conf i rmando o p r ime i ro 
tios i n t e i r o g a d o s o quo u sou r e spe i to 
d i s semos acima. 

Antonio l ie is disso te r :',3 a n n m d e 
edado, ser viuvo, exercer o cargo «In 
professor pub l ico e res idir na l a l o i í a 
Por to í í e r i l . 'J. 

i Se r iam - horas da t i r l n q t iando s.*» 
achava n t r u a Libero líadiirii, oJ, alli 
a p p a r e c o n d n o proto Ignacio, quo vi 
nlia rer-lnm »r nma cer ta quan t i a il i 
qual fit^ dizia credor de sou i rmão Pe-
dro liei»». C«>r.:o a p o r t a es t ivesse fo- 1 

cliada, I g n a c i o inMstin com o por te i ro 
pnra q u e a nbri-iso, sob | ena de ín-

i vatlir pe! i janella. At»er'a a p o i t a , 
Ifrnacio pene t rou na casa nnaontran-!o 
•*e 1:0 co r redor com F e d r o Beis . a 
q u e m aggrciliti , s acando da cava »1«> t 
c-dlcto nm punha l com o q n a l Biaea- ^ 
e i v a nustiil-o, r a sa «ste i.*o c i in íe j -1 

I s.t»»o B t" d»»m LõÂOV. 
j Com i iht-rf íBnçüo Oa w 
I sons, I j /bacfo largou a P e d r o e r e t i -

rou se era çtfVtnde ameaçadora , p ro-
mettrndO. ansen to nqnnllrt, q n e o a g r e -
dir ia o n d e o encontrasse . 0 dec l a ran -
te, a c o m p a n h a d o de sen* amidos L o * 
poldo e José , foi então á P< itsäo In» 

1 tern.viomnl, on»le se n iiava o i rmão, 
{ p a r a p reven i l -o »las ameaças d o p r e t o 
I I g n a c i o l ieasa casa aahir.»ui o indiei-i-

t 'o, s e d irrotío, Manoel Villela e Jo«é 
Foram nomeados para exercer o c a r . O r l a n d o a d i r ig i ram-se pa ra a Con fei 

go de a m a n n e n s e da (y rec to r i a d o Ser j ia, M CbtrlU«, d o n d e segu i ram p a r a a 
viço S a n i t á r i a * o cont inuo da mesma. " . - — . 
J a y m e de I atila Bri to, e paru o da coa 
t inuo, o sr. Oawaido Bi t t encour t . 

Es tava res id indo com a fatuilio n a 
rua Coasol t ie i ro Crispiniano, n. 24. 

N o t a s e s p a r s a s 
E' a d v o g a d o doB i rmãos Fedro e A n -

tonio l i e i s o dr. Capote Valento, q u a 
desde hon tom a c o m p a n h a o i n q t c -
rito. 

A v iuva do p re io Ignac io dir igiu-
, so de car ro , hon tem, ás K l l ^ da noi te , 
ii l í ep tu t i ção Cent ra l , om procura d o 
marido, n quem ju lgava a p e n a s fe r ido 
lovomento. f 

Ao c h e g a r áqucl la repar t ição, fo i - lha 
dada a t r i s t o noticia , s eudo - lhe e n t ã o 
en t r egue o capote e o chapéo b r a n c o 
p e r t e n c e n t e s ao mor to . 

S e g u i u - s e uma scena coinuioventis* 
sims. 

O )»reto Ignacio est ivera, m o m e n t o s 
autos do sor mor to , n u m bo tequ im d a 
tíalervi de Crijstal, abi b u b e n d o c e r -
veja em companh ia do d iversos ami -
gos. 

Até ti 1 hora da m a d r u g a d a q u a n l « 
o nosso r o p r e s e n t a n t a so re t i rou d» 
I í epar t i çdo Central , posooa a lguma t i -
nha ido vis i tar os i rmãos l íeis . 

O c a d á v e r do p re to Ignacio será ati-
tops iado hoje pe lo dr . Xuvior do B a r -
ros, med ico ila policia. 

r n g a m e n t o do promio. 
A the sou ra r i a das lo ter ias do »São 

Paulo p a g o u h o n t e m nos s rs . J o â 0 

Gomes d o Pinho, Felício Antonio o 
G u i l h e r m o Keilil, todos í e s iden tes n n 
L imei ra , n sorte g rando da lo ter ia d o 
S. P a u l o ex t r ab ida cm 23 d o c o r r o n t o . 

So l i c i t a ram car ta de na turn l i sação 
os su l id i tos i ía l ianos Angelo 1 >ol!a Vol-
pe o C a n t o u o Cesa t . 

Foram nomeados por acto de h o n -
lem. d . Carmeli ta Moreira Kiança, pa ra 
subs t i tu i r a j irofessora do g r u p o osco» 
lar do Gua ra t i ngue t á , d . Mar ia A u -
gusta Caldeira; d Amolia da C r u a 
Maia, p a r a subs t i tu i r a a d j u n t a do g r u -
po escolar do Santos , d . J u s i i n a Arou-
che do Esp i r i t o San to : d . SCiuilia P e -
reira, p a r a o cargo de p i te i ra da »oc-
ção femin ina do g r u p o escolar do E r a z . 

Fo ram concedidos 
ccnça ti professora 

I es ta t ís t ica dercograp i io-sanunr ia 1I0 
: Estado tio S. Paulo . 

Corr . s; ontle ao mez do - í embro 
j d o ' a n n o p-.s. t d o ; con tem 11 e l a t i s t i -
i ca du II.; munic íp ios . 

O n u m e r o to ta l do nnscim -;itos foi 
de li.'!-!! o de óbitos, e o do '.-a-
sament i s 1.1 1!. 

Aciimpnnli.i cato bolelitn um q u a d r o 
> climatologict», «rganisado na commis-
sáo í l eograp l i i ca o (»oo!ogica, pelo Lr. 
1'. Echfieider . 

Becehetnos 11111 e x e m p l a r . 

A P r e f e i t u r a solicitou da Di rec to r i a 
do Serv iço Sani tá r io p r o v i d e n c i a s 
alim d c »«.' niar. 'ada n lot içã. do pré-
d io n. ijí) da rua M o n s e n h o r An -

; tlri.de. 

.fr a l t ivaa P e d r o Dias du C a m p a s , ília 
hometl s^eni no mae-itro Sangoa« qtiò 
segtio p a r a a Europa, o rgan izou Um 
g r a n d e assa l to <le floretes e s a b r e s , 
kanten), ás 8 h o r a s da noite, n o salão da 
raa da S. Bento , »">7, no q a a l tomaram 
par to-o» profess , res R e i c h e r t , La t in i 
e B a r r o v • a i a a d j r e s A. C i r r o s , 
Ní»ri. Vai ro , K. Barros, P i u e b u t , Ot to 
a B ä l d e n . 

; esquina da egre ja do I tosario, o n d e 
1 tod- s e spe rava a Villela, q n e t i n h a m 
I m a n d a d a o n w / a . a r as Irotina».* 

" " " " ~ ~ ~ ~ ~ ~ — E s t a f a m nlli rc-iniid-w, qaan»to sou 
D r . Enristo 4a Y í Í f » — M o i e s l , a í i rmão Pedro , vee lo o p r e t o J 0 n * c u í 
M s s B B m a a s o i s m H i seaíioras, par- , po r t a da Çein.Karia ilo lt'.o, p r e e n t o a 

tas a c p u r i M M i Residaoeki, rua 1 fi-' ré t i rar-oa p a r a « Oi f i th, P-ml», 
:i6—Telephone 13«. C - - - -raaga, Talaphoae 13d. Ccasaltorio 

rua Ckr spinisaa, 31—das 3 As Í— 
« I 

Ignaciotosabom so dir»gissa p a r a 
i trarsai-ea a m b o s a q u e l l ^ l y c a l , 

M p a r » d a p J * . 

t r in ta dia» de l i -
da e cola mode lo 

do l tape t in i i iga d . Loocadia Coque, o 
de sessen ta «iia« á profe tanra do g r u -
po eseolnr do hoti tos, d . Jus t in . i A r o u -
che do E-qdr i to San to . 

Loteria de S. Paulo 
l ; ea l i sa - so ho je r... ;; horas da t a r d o 

no salão d a thcsonrari i i , á rua J o s é 
liotiifacio, a extracção des ta aCi'S»lita-

d i o g a r a n t i d a loter ia , única qno ven -
<lo so r t e s . 

O secre ta r io »lo In te r io r officiou ao 
p v e s i d e u t a ^ a C i m a r a Mun1 -ipal d o 
Mogy d a s Cruze i , t ran Tuittindo p o r 
copia a» acc tuações d i r ig idas con t r a o 
professor in ter ino do ba i r ro »lo Aiu já . 

Foi indefer i lo o r e q n a r i m e n t o d o 
Ltiiz F ranc i s . d a Tcjle h>, professor 

ola da capei la tie S ^ L o u r e n ç o , . 
iMo Htwnçio pa ra « da Bella 

Vifta ' lo Juqn iá . 

A Secre ta r i a da Agr icul tura t r a n s * 
mit t in a o Ministorio da I n d u s t r i a , 
Viação « O h ras Publ icas o officio d o 
p re s iden te da Camara Munic ipal d a 
P indamonhangaba , rec lamando, aos n a -
me dos fazende i ros da eat-i e d ive r sos 
negociante* q a e se servem da s e t a f t o 
Moreira Casar, na E s t r a d a de F e r r o 
Central d o liroMl, c en t r a a peqa 
da m e s m a esti 

Li*':' 

y j 

Ma 

» 'V 

O secretario da Airrkiltar» i 
nii on ao dtteetor do Iastituto 
noasico q a a pelo ST Jtwé Paulino 1 
gaeira lhe será romettido a a sa 
I a s Ä S s i l a do arowd ia, para os« «i 
alli a »asssadltra, «rafas pbaees da d 
eavtftvisaaata, ealtsvo ate.. 
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X e r c M » d e 

En t radas . . . 
J î m b u r q a a a . . • 
Merendo, eaeteutado. 

mo, ao 
4.087 •»«o»' 
8 . « « a 

. • «A«t«3. 39 
voiidKK, ar.jooo eaeoaa, 
llnae (lo diu, [>»üm>. 
Mercado, euiuio. 
Vendus desde 1.°, r»U7.'00. 

Caftl euibaroatlo, lü. 107. 

Eulradoe, ÍU.OIO. 
D i * i e X.", 477.W1. 
Daade I.» do julho, fi.fclfc.Tít. 
Nádia , 1&.IM2. 
Btoch, 1.18Ö.154. 

Ha li idas : 
Pnra « Einopn, S:C,.910. 
I ' iun Uti Ksluiloa-Uuidoa, 217.CO?. 
Cabotagem, Gli2. 
Buenos-Airee, Hut). 

Café Jospnoliitdo, 81.280. 

Borracha despachada, á.USO kilos. 

Cafe buIJeodo hoje: 
l)u Paulista . . 
L)a Horoenlniita . 
l ) o • Hiupu Limpo 
l ) o l i ras . . . 

* D o l W y • • • 

Tolul 

11.820 
Ü.107 

4DU 

4.314 

i.'2.7it; 

T o l e g r s i i u i H i i N 

INTERIOR 

m w A, n|i>»«r 4» d lze r . se 
MT iimo iwpMaivcl, j iw aa ta r u luailil 
« a 4oHuliuliaila. 

O min tetro da Q narra n!So desoen 
liojc do Petrópolis, tlisauilo-ee ser r rave 
• cazão qua íavuu o luavechnl Mallet 
• uão fii a «ata eupitul. 

Foi multo concorrida a tnissa rega-
d a iioje pur uluiu do Kor j» Pin to . 

Ao avio religiosa assis t i ram toilas 
nu sociedade» portugue/.iiH o u.iiltua 
pessoas ({ilidas. 

O dr. Alfroilo <lo llnrros, no alravos-
• a r Iioje li rua ( j onç ilve» Dias, fui fttf-
groilido por um preto q u e lho dou 
1'oruiidavel dontnda uo lioinbro, fazeli-
( t j i l i o um ferimento grave. 

f r a t a - s e do um pobre luauiaoo. 

F m pavoroso incêndio des t ru iu a 
alfaiataria JCehel'a da S-.ír-fi-, ú rua da ; 
Baúilc, li. "Jul. 

O prédio, quo e ra do t ros andares, 
fleou perdido. O fogo couiiunnieoii se 
aoa proilioK vizinhos, sondo a ext iu-
cçüo muito lenta, por falta do nguii. 

Os proprietários foram salvos mila-
grosamente. 

A guarda nocturna do 8 . José ten-
tou hojo insobordinar-se, sondo, poitSni 
abafada u tentat iva do robelliSo. 

B n i i t ^ s , : » > 
Movimento do por to . 
Knt roa u vapor f raucaz Agiiilaine, 

proeedento do Mnraollin o esouliis, 
carga vario» goueroB, consignado u 
Orey, Antunes <\ C. 

.Siihituni: o vapor i taliano Cillti i't Mi-
cofó; o hiato nac ional 2'i-

( t i o , ::<> 
No despacho, hoje, do ar. c o u t r a -

almiraiito l i u t o du Luz, minis t ro da 
Uiirinlia, coin o ar . p rés iden t , tia lie-
pnblien, serão na»i^nudos os ao;;uiutes 
decretos: 

Traueier indo para a reserva o com-
tuissurio do -l." classe, João i .aptista 
Jlallmny; uouieoudo cscr ip tura i io do 
a lmoxari fado do Artonul tio Marinha, 
Josú Luia Moutairo do Bouza; no-
Meando tint- 'os.titóveR h« 1 s elas*« (In 
Arsenal de i ln i in i .a de i t a capital , coiu 
as ln,liras do cnpitão-toncnte, o actual 
palrão-mtíi Ua.viiiiuido Nonato do Car-
valho; tle 2." elar.so do Arsenal d e Ma-
Tinha tio 1'aiii, d ti\ mostro do corpo 
de ofllciao.-, uiaiinlieirop, Antonio Oli-
voira; de o." clamo dus capi tauias tina 
por tos do l i io (Jrnuda do .Sul, o mes-
t r e Josú î ' rauciseo dos Soutos 1'aes. 
das Ala&uuH, o zuentre Jouquini Perei -
ra b'.rvii; i,o Pernambuco, o n u s t r e 
DMUMCOIIO ZucUul; do Espi r i to ,Santo, 
o uieslro .loaquiui ' i 'erlulinuo dn Cruz, 
e do Sergipe, o lucatio .íoai do Ja sus 
Almeida, tudn de a :oôrdo com o re-
eulaiiiuiito Minoro no docroto n. o.^l:> 
do õ do dezembro do l í l j i j . 

No próximo deepaclio serft assignado 
o duort tü dispo;,enudo ao dr. João 
Alves Poroira o lapso do tempo para 
pag. r o scüo da patente do m a j o r do 
exerci to ijuo iho foi concedida . 

No gabinete da Directoria Gora i do 
Contabi l idade do Onorra foram boje 
inaugurados os re t in tos do ur. Campos 
Salles e do marechal Jlal lot . 

Alguns amigos do bartto do lb i ro-
tiihy o; ereccm-ll.e por esies dias mu 
banque te em Pe t ropol i s . 

ttlu, : t o 
Çnlloccii je, iis Si l ieras il* nia-

nlifi, nesta cit) it:il, o eUimado capita-
lista Jo rge J.uiz Teixeira Leite. 

Os funeraes do rondo Antnuolli, ho-
je realisudoH rri egreju do 8. 1 'rancis-
co, foram imponentissimos, 

O eatafalco erguido no conlro do 
templo, coiistrucçào do hábil enge-
nheiro líebocehi, e m sumptuoso; ro-
deando es te catafaleo via-se grande 
quant idade de coróas ofíereeidas pulo 
governo, pelo corpo diploniutico o por 
diversas sociedndes. 

J>a riqtiinKima enrôa nft'oreeida polo 
oorjio diplomático pondiiini largua fi-
tas do seda com a seguinte inncri-
pção : An regrett ct.Ufgu?, lt< iorj>8 tlijtlo 
WllhjIC. 

O templo estava raplecto do pas-
aoas, vendo-se entro cilas o corpo di-
plomático o consular, quasi completo, 
societhides i tal ianas o no tab i l idade! 
brasileiras. 

P o r ordem do governo, foruiou iis 
p o r t a ! do templo unia brigada compos-
ta das très n.mn ', *ol> o i' -:.uuiin«lo do 
genera l Olympia da si lveira. 

O 1." do iiilnuturin, sob o commando 
ilo teiiente-Ciiionel Uar'oosu, o u 7" da 
inosma arma, sob o couimuudo tio te-
sentocnroi io l l .vdia Porto, formaram 
na rua do Theat ro; o l u r i 'gimeuto <le 
cavalhirin, sob o commando do tenente-
eeronul Caetuno do Par ia formou em 
seguida á tnfautariii, * oatoriitindo o 
ja rd im da praça Ti.ai lente-, o o 2,J re-
gi iueato dn art i lhaiin, sob o cominan-
do do capitão Lacerda, lorinou entro o 
jardim o a .Secretaria do in te r io r . 

O cambio fechou hojo com a taxa 
da 10 1 [v d . para o pa}>el i'anc.irio. 

As vouúas >io ciifó loram do Ô.'J'IO lac-
cu!, na l>ase de tiituO por arroba. 

i : i o , : i o 
Na occasiúo cm qno so proec.im c-

experieneia com couraçado A^l:V/ 
<lesnrritujou-se oc i i a válvula. 

A hora em que tcîe ' / rapho a inda so 
ncliam a bordo os engenhei ros liiv-
tln lonicn Silvn director do machinas, 
o E d u a r d o 1'erra/.. 

Ea|tera-sfl que o ' conse r to fiquo 

f iancez 

lano, com 
jiKif, som vários géneros . 

.Foi dospachado o vapo r 
Ayuitaiiir, em las ' ro . 

O sr. inspector da Alfandega pro-
rogon o oxpodiouto ató iis 'i horas da ! 

ta rde . 

l leni l i inentos ÍIHCOCÍ: 
Alfandega, ti7.47G3">7!*. 
ltocobodoria, 82:U03j'J02. 

c i i i u p i i i x K , : i o 

Na madrupada do hojo, uiaiiifcatou- j 
se pavoroso incêndio no p réd io li. 82 : 
da rua Treze de Maio, ondo 6 ostabe-
looido o ar. Fe rnando P io r ro com loja 

I de fazendas. 
j O incêndio devorou comple tamento 
o prodie, stilvando-so poucas inerca-

! dorias. 
Ao local do sinistro compareceram 

i mi l i ta i popnlaro i o o corpo de bom-
: boiros, quo horoicamcule procuraram 
1 doinitiar o fogo. 

'J anto o prédio eonio as mercado-
r ias estavam au;rurus nas couipauhiuii 
'J'raii-;al'iiHlic:i o Jfa»e'.e £«<• em cou-
tos. 

• A policia nbriu inquéri to . 

A r r u i n l <!UK S e u / . n s , :SO 
E m signal de pesar pola morto do 

graúdo maesiitt Verdi, a colónia ilu-
liuna aqui domiciliada fez has tear u 

| bandeira oni funera l . 
| O grémio musical Hanta Cecilia Im-
i vonra o Progrejso suspondou as ses-
I sôos. 

Prepar.nu-se aqui homenagons fúne-
bres u memoria de \'ortIi. 

O Dali/Mat p u h U m h a j a uma ear-
to do 1'arúv aeeusu lbaado a Inglator* 
I» a aprovei ta r o auaejo d e ooncluir a 
pur. com aa republ icas eul-afr ioauaa, 
autea da iutei 'veuffto ttoa potenoiui . 

R o m n , ' t O 
O o irpo tia Maestro Vordi poreorren 

ho je aa rnaa Maneoni a Uaniu, fi> 
oando depoia depos i t ado u a agroja d a 
8. Franciaco. 

No tes tamento, Vordi pede qua qnei-
m o in dons caixòos fechadee que estão 
no casa Kanta-Gata. 

Ignora-se se OHSCB caixões coutam 
só ilucuuieutos, ou tiimbeui luonuacri-
ptos. 

U t > m ; i , : t o 
O i l lust ie maestro C i u s o p p e Vordi 

contoiupla em seu tostnmento os hos-
pital 's o casus do bonofiooucia; deixa 
uui subsidio uos es tudan tes o mais de 
duns milhões de francos pa ra esmolas 
tios pobres. 

I , t>n« l r i 'w , : t t t 
A reaboi ' tura do P a r l a m e n t o inglez 

6 no dia 1 1 do fovoruiro proximo. 
O governo vai pedir o credi to nop-

plemontnr do 7i) milhões ester l inos 
;>ara as despesoa du g u e r r a . 

Os jornaes londrinos pitblíeaiu l ioje 
uma ittlervicw com o marechal lord 
Huberts , declarando osto q u e uíio aerá 
rotirutin da Afrioa do Sul u u só ho-
m e m . 

l i i i v n , : t i » 
Paulo Kriiger confos'ioii nos jorna-

l istas hollaiidezes o ullomúoa ser o 
p lano dos hoers atacar l )o l igoa, alim 
do ae apodera rem da oatruda do ferro. 

l . u i i ( l r u M , : U t 
Kerá nnianliit couheeidn o program-

i n dos funoiaos da r a inha V ictoria. 

I . t m t l r c s , 

Telograpl iam da Africa do Kill quo a 
liriguda do general J>ni riom desbara-
tou ns boars em Carolina, no norte do 
Eruiello, fazeudo-lhea pe rdas de ho-
mens. 

Despachos telegrapli icos publicados 
polo Jhlihl Ma l informam que o go -
ncral Dewot procura invad i r a Colo-
ma t'o Cabo, porém as l inhas inglesas 
i upede i a - l ho o-, movimontos. 

1 ' n i ' l s , : u » 
Tehigruphum aos joruaeu ilcstii ca-

pital ÍJUO es beers occuparum l ioys- j 
bnr,;, - pio siiquoaraui. 

Es tes ti-legri.mmiib são do procedeu- j 
eiit iuglezu, carecendo de cont inuarão , j 

l . t i u i l f O R , : t o 
D. Carlos, rei do Por tuga l , chegou \ 

hoje, sendo recebido pelas auctorida-1 
d e ! civis o militares. 

8:io osporados por oylss dias L e o - ; 
lo ldo , da lielgica, o Jorge , da Gr ceia. | 

r « ! - ! « , : o ! 
C'hc-gou liítjo a os'a cr.pitul o iuten- : 

dento urgeiitiuo IJuIlrich. 

V E 3 9 I 
Diaaai t a l ^ r a i a i u a s d a U i l i a q u e 

aail UvMiitoe e oi tenta » m d u f i daa 
aidadaa d o re iuo l o l i o i t a m a a o e e a s -
aar ia liatuiça p a f a esaintir a a en t e r ro 
de ataaatre Verdi. 

D o Konnmenti) quo oa «idadãoa de 
Roma luuiidurão' l evan ta r «uma daa 
praçaa da oapitatj em h o n r a do ar t ia ta 
q u e maia enal teceu a A r t e I.atina no 
eeetilo paasad i , afio lia a i n d a projec to 
a lgum. 

babe-se, portSm, qne a penna lumi -
nosa do 1'ogazz.ik'o já t r a çou a inser i 
pçào da base. 8«rú esta i l Wvii, tebe-
i nnu cuja llcuw tilo tiulm fruiitiiias, 

Os ostiidauiea daa Unive r s idades da 
itonia pro|mrant (imn maaiToatutúo lu 
n a b r e pa ra hottrar a ajenioria d e 
Verdi . 

Po r oeuneiüo dh «a reai iaar a com 
uemor. içüo, fa lar i , eiu n o m e da cluaie 
ucadomica, o gmuda p o e t a i tal iano 
Uioauc Ciiidiicci. 

Truta-se cm lloata da orgauisuçSn 
do um confor to em hon ra a Verdi , 
composto excluaiciiuieuUi do paçaa d o 
sou repertorio. 'PtuiarAo par te us bal i -
das miinicipaes «-dos reg imentos do 
exercito. 

Es tá oguultiienk) resolvido que ú mo-
moria do niaestroaerú e rgu ido uni m o -
numento no Pnuthcon. 

Estil publioatlo, corno dinsemoa liou-
tem, o tes tamento de Verdi. 

E insti tuída herdeira uuivorsal Ma-
ria (.'urrara, aobri i l ia do maostro, e são 
feitos o i seguiutea lega !oa : 

20.U0Í) l iras p a a o i aaylos do cri-
anças: lo.OJÜ, a iaada um doa nayloa 
de riiehitieos, surdas-niudos oeogos, tia 
Gênova; o usofri i i to do 2U.OOU uo hos-
pi ta l da Villa Nota, de D a n i a , c ogual 
legado ao liospiMI de Custelazzo; o 
UHofriicto do 1 .OU) liras, no usylo in -
fanti l do Corletuiggiore; H.00U l i ras , 
pa ra o custeio tlt> montepio do llr.sseto; 
o usofrueto d e l.tUij l iras, no naylo in-
fanti l da referida, localidade; ÜU.UUO li-
ras iinnuaos, para iterem d i s t r ibu ídas 
por cinooonta faMlias ]>obres em lton-
cole; tinas peuaòaa du 70 l iras men-
Biioa, a cstudnulcs-tle agronomia; 1 .OttU 
l u a s tle uma só H' ' , aos pobre.« de 
ijiiula Agulha. 

A colônia fraiieV/.i da c idade de Mi-

Beuliaa>ae l te je naata Uiaatro o ma 
« » i â v ' o eoaaer to e i a banafleio do Aay-
lo daa Expoa tea « a Haute Uaae da 
Miaaricordia. 

A Ma lidando a o fim car i ta t ivo p a r a 
q a a 4 daat iaado o p roduoto do aapa-
etoeulo, appoUaaaos pana oa seut imeu-
toa ganaroaos do iwvo nau l ia taao . 

T e m aido eaoru ie a deauaaila a pro-
cura do caaiarute i , d e logaraa Aa-f i la -
Ma e a té de galer ias para o «monu-
m e n t a l concerto q u e ae réalisa Iioje, 
lio Polytheama, cm bonctlcio doa Ex-
pos tos da Hanta Cuau. 

Francisco Braga escolheu pa ra este 
concer to o be i j inho do sou reportório; 
e q u e m tiver a felicidiulo de oasiatir 
ao concorto de boja poderá avaliar o 
q u e afin as •er t igr iuaa otiDipoaiçftee 
ayinpliooicoa d o Fntnciaco Kraga e o 
q u e valo a aua orckea t ra , cm Ião pou-
cos mexes aguer r ida parr. invest i r com 
as jiepoa d o r epe r to iM clássico an t igo 
e com aa ooniposioüea do aeu » g e n t e , 
t ào bellas na aua ideulisuçâo • tão d i f -
ficnÍB ua sua execução. 

O concerto do b o j e iitlo é só uma 
o b r a du benoQcencia; <• um pra.-.er o 
n m a revelação p i u a oa amadores de 
boau iue ica . 

T r i b u n a l d » à m ü t y i 
CAMAt.A C I V I L 

FesKíio e r t l na rh i em UU de junciro 
PB3SI 'BHI IA 1>0 Sa.KIN»CIO 4SIIUDA.—8I> 

Cai IAUIO, O DU. I.MZ DE AK.VI JU 
l'aiiajciii: de autoi 

O sr. X. de Toledo passou no sr-
Sara iva na oiveia 2UU da capital e 
2167 de Doua Corregos . 

O ar. Saraiva oo ar. X. do Tolotlo, 
aa cíveis lii7ii de P i u d a m o u h a u g a b a o 
2174 do Amparo, e uo sr. P. L ima , aa 
e iveis 2ÕUU do E s p i r i t o Santo do P i -
nha l , 2Ü70 da F r a n c a , 2711, 2ó«.', 27Ji) 

;:ü21 da capital. 
O ar. P. Lima no ar. 21. Cesar , as 

eiveis 20J5 do l i io Claro, »18 ', 83Ü7 
e 05U da capital . 

O ur. M. Cesar ao sr. X. do Toledo, 
eivei 2ifiI do S. Bimâo c ao sr. Del-

gado, as eiveis 2121! tio Amparo, 1IÍÜ9 
de b a a t o Antonio da Cachoeira, i?.'íl6 
do Jabot ieabal . 2171 do T.itrtliy, 2:172, 
2275, 221ID, 2J5.:, o 21." I d l capi -
ta l . 

O ar. Delgado no sr. A. Paulino, as 
civois 2B85 dn Fax ina . 2 ü > do l i tu -

P a l U e u r a m : 
Mo Amuar», o iuneeente Banedloto , 

ti lhe tio ar. Maaoa l doa Bautoa F o a 

E m Pal io Horiaonta , o i n n o e e a t e 
Jofco, tllho 4o d r . l o t e Lato Alvaa. 

E a aua fuxeada daa Anhuiaa», d i a -
trietu do D e u r a d i u b o (Minaa), o 
t o n a s t e Jaaé da Ar iwathéa Moraas , 
impor t an t e lazeudeiro. 

Kaa Campanha (Miuaa), o ar. J o s í 
F e r n a n d e s Rorgea. 

Nes te capital, d. Luzia Vioari, nitte 
do sr. Carloa Vicari , subdoiegado em 
Agua l i rauea. 

E m Cabo Frio, o pharmaoeut ioo Jo-
uas Gara te . 

No Itlo, o marecha l reformado C a r -
los llochii, nascido em 8 . Paulo a 81 
dn ogoato da ) 8:'.3. lllho do b r igade i ro 
Joaé Joaqu im da lloelia; o tueniuo Au-
gusto do Mentz iugcn tíoelro, filho do 
sr. Auguato Hoairo; um Uikiulio d o oa 
pi tão du axere i to Joaqu im Barboaa 
Cordei ro do Far ia ; o ar. Oswultlo Ni-
colau Sohnbaek. 

O Prefei to tnniiiove o t ieapacho a n -
ter ior n o r eque r imen to da Viação Pau-
l i s t u , p t i l indo relevação de luullns am 
q ue iucorreu. 

I K F O K M A Ç Ü I » 
TORÇA rcDl.lCA—E' hojo superior rto dia o 

cni ltflo Murliliiaiiu: o corpo ds Chvntliirla daiii o 
OUIL-ÍAI I IIIA njuilanlo ilo dia, çunnlit DO I'nla-
ti , i> íunín rlil.i .i<-oiU|<siili!ti' prceun ao tornw. 
o I.- talhlliA", a "inirnív-lu p IB ru.-iioi-Uv.if uffl-
ciacc; o n i-unr.t& do 11 < 1-| IIJk' o corou ilo 
buiuliairoe. o «oi viça TLU CUAILIBU; locará ao Jar-
dim da laiií a I.1 «0'içít'i: nniAiniiincn tt<- dm. 
Harconlo l.taia: untrormu, -í.0 icuoi tapa de oleado 
para o» «ia. gtilcUcfi}. 

tlATAiioiiBO - Foraui alialfdea honlon IM liovt 
ll(>8, Itl suínos, II ovinos o 2 viti-llo«. Koruiii (n 
IlliiiSHdOd 1.1 puliuõi H O U illlftlilloi d'-lgaduü 
do liovian«, vn piilmAei o 4 da aiiloos. 

Cnibtoma do cariailio: uulk*. 
Hacitlfiís-Loja I,il*iiadp. «Mfr.o otdlimria. 
POMCIA—ICvtAo hoje. li IHNII- de sr-rvlco na 

Ili parllçao Ci-lilrnl o dr. Pallio Ailiuos Juiitoi. 
ilclt^aito vimuuiwirijicjoual, o o eou esurivAo .Io-
eó IleitcHIeto dos bniitou. Moilloo de dia, dr. 11 u 
aorlo liitioio. 

PARTE C O M E R C I A L 
tí. Paulo, SI da janei ro tle 1(101. 

Bot.aA n s a. PAULO 
ULTlaAB COl'AÇùaa 

rt'xnoa i'UDLicoa 

Ião ajuooia-ao uo lueto pela morto tie oatú. 2UU1 de Mo«v-Mirl iu , 2iî:!U do 
\-..,. 1 : _ I . . . . . . - . 1 . ..-.*. i_ Verdi o vai em sua hon ra promover 
hoinoiiiigeus fun^l iea . 

He accórdo COJV a del iberação to -
mada na reunião,,(lo i r i to luinteiii no 
circulo DanU Al\mi ri, <>» dirootoros 
dos joru.ica des ta capital rouucni-se 
hoje, iis !! horaa da mtiiihã, lia l e d a c -
çài) . /,' a •>. m i n do oonst i tuir ue o 
c. III 7 • * 'i-'«'t :vi, piíra na Immouagona á 
iiieiuuriii du niaeslr i \"oidi. 

A Prefeitura däteriiiinoii o piig.imon-
to de 1:Í,78S210, n Luiz Carboue ii C. 

(tontimiii c.inaiÂtã no Forniu o snm-
au em que 6 
eeusiido de 

ssou do suu 
ciiiiinulo .Tusó Fernand 

( nntmua numinã uo rt ir i 
miirio do cuipa t u procesau 
lio iMiUioel Mttotiiilio, r.c 
lentiitiva do moifa ua posst 

S . r o l o r s i i l i r t i i i , ;SO 
O czar resolveu Hour oin ti. Petero-

biirgo du ran te n pr imavern, por julgar 
desuoccs.iariii a villogiaturu no sul da 
E u r o p a . 

I t c i l i u i , . '(O 
O marechal Wuldeasée. eomuiundan-

to cm e he t'o das forças ail iudas na Chi-
na, ordenou a cinco expedições quo 
operavam a léote o not lo dePok lm. so 
roeolhes >o i iumadiatamento ú capital 
uo Cclcslo Império . 

AH forças alliadas estacionam actual- I 
m e n t e no tr iau^nlo do PeUim, Puhon 
c >Shanghui. 

A Kiiporiutondoucin das Olnas Pu-
b l ica! vai oonlraoutr com Francisco 
Gonça l i e s Herodeo o serviço do pas -
aagono em balsa sobro o rio 1'urana-
panoina, na estrada do Kanto Antonio 
da Doa Vista a A varé, moiliante o pa-
gameuto annua l do 1:0 ) íi, o com Ado!-
pho Gonçalves do Prei tas , Idêntico 
aorviço om eanOa, ent»*o H. \'icei>to e 
Por to do liei, modiaiuc o pngamento 
annua l do 2:ICO?. 

I A Super in tendência das Obras Pu-
blicas foi nustorisada a concoder p ro- I 
rogação de p ia ;o, por ! uiezes, u F r y I 

, Micrs ^ t ',, j.ara o foruooimento do 
j uma ponto do aço, systeiiia Kijy<!, ty -

po I I , dest inada ao rio Paruliyba, em 
i .Santa JJri.ucu. 

M i i s « , : í o 
Pealisaram-so lioj®, do manhã, nes-

ta cidade o.i funoruoa do illuiitra maes-
t ro Olusoppo Verdi. 

Erain 7 horas quando o cortejo s-i-
h iu do Jlotd Mihlo, dir igindo-ao pora 
a ogreja do S. Frnuolsco. Depois do 
tor s ido celebrado o oflicio funobre, 
foi o corpo do maestro condnzido p a -
ra o comiterio, sciido-lho nlii jiresta-
dns todas ris honras por uiu batalhão 
do infantaria. 

l l o m n , í í O 
H. M. Viutor Manoel I I I mandou 

paru Milão uma r iquíssima coroa alim 
do ser deposta soiiro o forolro ito 
maestro Giusoppe Verdi . 

I NI-ÍS, : t o 
A imprennp. desta capi ta l ocenpa-so 

a inda da morte de Giuseppa Verdi. 
Alguns jornaes de hojo npresontum 

a idéa de sor levantada em « i das 
pra ias de.ita capital um monumento 
ao i l lustre morto. 

I -
S . l>el«fM(>MiV|n, : t O 

j Continiia g ravemente enfermo o 
cacriptor Leão Tolstiii. 

j ! » i n s o , : t o 
D. Mar ia Carrnra re je i tou a coroa 

| q u o Victor Manoel enviara para «cr ; o secretario da í g r i c n l l u r a pediu 
, depos ta sobro o féretro do maestro a ( J l U r u a t u l . l l o n n c l u o

b
 c o l o u i t t l i m . 

; pos Salles quo iiitoriue com urgência 
vulor da jiroducçüo daquollo iiu-

: (leo, 10:17;).^, diirunto o mino findo, 
: i or.stiiule do seu relatório, coinpre-
hendo a prodiicção ou iipoinis a dos 

: generos expor tados . 

l i io Claro, l s õ l da capi ta l o 2 J 2 Í da 
Clljiital. 

O or. A. Paul ino no sr. A. F rança , ; 
as eiveis 2ã3l do b. J o ã o da Boa Vis. 
ta, 2107 do Sautu líitu «lo Puraiso, 1 

l i "3 de 8 . Joaó do l i io Pardo , 22S'i I 
tio Jabotieabal , ltlttl dn Santos, 111'tH j 
do Mocóca, 2000, «Uíl , I7SS e 1B-W | 
da eupitul. 

J l l . f l AMPWT03 
Klllb(tl'ltOX 

N . 2:ít!l. Sau tos . liiiil arga .tu«, P. 
b i lva & C., por seus sócios; cnbiirgi i- j 
do, dr . Manoel do Fre i taa Puranho«. 
Relator , o sr. M. Cesar , l tecohcrnm os 
embargos , contra os votos dos srs. 
minis t ros Canuto Saraiva o Xavier d e : 
Toledo. 

N . *ili07. ltio Claro . Embargan te , ! 
Argeu Koilriguea D u t r a ; emburgudos, | 
Cerquei ra Cesar . t Mesquita , li.ilalor, ; 
o sr. M. Cesar, l iccoboram os embai - ; 
g is, contra o voto do sr. Marcondes ' 
Cesar . Doalgniulo para oscrever o ac- j 
cordam o sr. Del ;ada. 

N . _'7!i2. B5o Carloa do Pinhal . E m - ' 
bargunto, d. Fel ieissimu de Campos ' 
I larros; oinbargado, dr . l l i i l tharnr Viei-
ra do jMello. I telator , o sr. X. do To-
ledo. Kojoituraui os embargos : unaui-
memonte. 

N . 1LI7I>. (Dcslstencin • Mogy das 
Cruzes. Eaibargai i te , João Jiaptlsta j 
dos Santos (,'iu.lo o; ombuigadii, n he-
rança do Jul io I tot toi . Iíelator, o sr . \ 
1*. Limn. ( 'onceder.ini a dispeusu do 
revisão, iicunilo des ignada a p r i m e i r a , 
Bessuo paru ju lgamento da desistência. . 

Ai)iiUai;ô<a ticris 
N . 2itl5. Cap i ta l . Appeliante, d r . ; 

Thet.pli i lo Utinediclo do Souza Curva-
lho; appellado, Jo sé do Aluioidit P i a -

ra quo Imlos possam a ju izar o qno loi i ,1n. 1,'oluter, o sr. X. do Toledo. N e - i 
a in terpre tação desta esplentliilii com- j gnrain pruviuieiilo. uuai i imnmento. 
posição. i N . 2H!l. Amparo . Appeliante, .Tosò' 

Vendad. 

8S' 6 

ta quo teve o masr.r t sp l sndor , q 
pelo tispoeta nlo )p|< «i, q u e r pela 
merosu o luci la poncorrcneia que 

SftL^SS 
vm-iEXVL" 

ücaliaou-se liOrtitia no «Polytlionmri' 
a J'csttt du cuviilnilo om bcnollcio doa 
no.'isoM ii.folizo.i irwiúoa (lo Ceará, fou-
ta quo to vu u IUQÛU* csplamlor, qno 

nu 
uo loi 

cisto tlioutru. 
Começou o esyßc'nrr.lo poln Srgii,i fa | 

Sitnphon'ut do wtfi-Rtro Jofio Gouios de j 
Araujo, |»eç»:i bi i l imnto e mv quai n j 
ii1<5u no do3onv»">lv6 nom uuia ndmira ! 
vol 0s|)0ntaiieidml0 do factn.a o om ! 
qno o rhvilimo s^ruro r. su'conluudo lho j 
du nui oariii'tor t l g o r o n j o animado. 

A oicheetra que oxecuton osia Hudn 
comjxinitào e râ ii do maoafro J.'iviin- j 
cisco lîragn: 6 quunLo îjuata dizer }>a-

Ai.o'iccs «:o Kfitiiilo 
(iciîu'3 roni 4 «a 

» » 0j"a . 
Idem .'î emp, IHi". , . . , 
Jilcin noniiiiativoa do lvU «..a 
Idcill, Weill (IO l'l'Yaee ... .ea«a 
Idoiu rimieilt. .. . a.aae.aea* . , 
I.Clrna <Ul Cainnift MUIlicipA',aa 
I." OlliprCblilCO a a. a. 
a.® » a« a a. 
4." » »... ....Ma . • 
.rl.° » »a.«*. 
«!." » 
Lttiiik C'H Cnuiaiado Hnutos.A 

At'CClSB l'ii Ii ANCO 
roiiiiiioicio n Twhigtiift j 
C'oitiiuitior A îicola | — 
fiedliol!ful ««ri. hyp j 1 ('53 
Idrin, cmtciia ((tiimmrcial.... I 
Idem, com ('|o . | — 
LnVI'.'iilniOli a, 
Mercanlil do UaMo*..e..s... 
Uibc-it tio l*i tlu î 
Knute s 
í3. Paulo % 
Ü. I'aulo lut 
Ulilflo Uo Oito Carloa 

» » » » lut Ü!')5 
» » » » com 4 "10-

Un fio döBiio Paulü int <T.$ 
Itiiiic» ita Kcpiililica.......... 
latluElriul AmuaroiiEC.. 
Commt-rcittlo Italiano com oja 

Fer re i ra Collnço; a{>politt<lof Zöl'eriuo 
Antonio do Almeida . Kolalor, o p.r. j 
M. CoMur. (. 'onverteriuu a di l igencia ( 
pa ia «e procciler a nova viuloria: una -
nimomonte . 

N . 2.VJ5. Caoondo, Appellant«, Pe -
dro Victor doa Santos; appelladoH, l 'o-
rna no et l imão.s. Kolator, o ar. 1'. Li : 
m«. Não tomuruzu conhecimento da 

depôs 
! Vordi, declarando as .im pi ocodor pu-
' ia cumpri r a a tiUimua vontade a do ii- i 
! nado. 

IiOiuIrpv, MO 
TeloRiíipliam da Africa do Sul que 

os lioora, coDimaududoM polo goneral 
i Dewet, reuunciaram ao projecto do in-
! vadir a Colonia do ('al o, 

Ow mosmoB tologrumuias accreacen-
tam quo us força-i do genera l l^owíit 
so tlir ^irnin para noroéste, acreditai!• 

• (lr.-so quo vão jun ta r a. ne ns forcas do 
goncralieaimo Uollui, nfitu dc ro «])O* 

j derarom da es t rada do ferro uo és te 
í tle Middelburg. 

I I N i i i i a , .'»O 
Par t iu Iioje pa ra Londres , ondo vai 

representar a i ta i ia noü fuuuraes da 
ra inha Victoria, o duque do Aoa.a. 

F c ü c i t a ç í i s s 
j O oslimavol moço ar. Cássio Mar* 
i tisis de híouza, giittida*livros nc.;tu pra* 
j ç: i, con tine. tou casamonto eom a t ira-
I ciosa Kenhoritu Zulmira Al voa Mart ;nn, 
! dilecta (ilha 'lo ar. João Candido Mar-
^ i u s , depul.i lo si J u n t a Commercial. 
I Anteoipamoa tu nossa» felicitações, 
j — Üeaii.sa-KO hoje o casamento do d. 
j i ' i a u i a do Mattos f e r r e i r a , filha do 
i dr. Narciso Josó Ferreira , com o ar. 

Dauiol de i 'auia Cruz, gereute da 
Companhia Luj»tou, om Sautos. 

Como delicioso contrasto entro a 
escola italiana o -n escola franeeza so-
guin-ae a esra -^oça o quadro eym-
phonieo J a/,tíii(je, poemeto quo om H. 
Paulo agradou inuitissimo, como aliáa 
agiadou era Droade o uo liio do Ju> 
neiro, onde o u t r o r a foi executado. 

^o bom quo o ent re laçamento h a r -
luonico o a sua idéa complexa no seu 
desenvolvimento a tornem um pouco ! appollaçáo: unan imemonto . 
diffleil do co!uprt)hous!lo para aquel les ~~ 
que nílo es tão muito acostumados ás 
musicas f rancezas e aliemãs, a Pa IJ HG f/c 
foi opplaudida com enthuaiasmo. 

1'assada a pa r te musical , o espectá-
culo compô/.-BO comedias. 

Procedon a cojnedia «A mulher de 
meu l io ' uma Garota, liua o cojiiri-
tuosa, composição do maes t ro »T. f í o -
n u s Jún io r o que nf:o foi npplaudidu, 
porqiio a mndouça da orcheatra do 
palco cm que caiava p a r a o seu lo-
irar proi»rio desviou a attençfto do pu-
l>lico dessa peça; quo merecia, pelo 
contrar io , todas as a t tenções o elo-

litUS 
ACCOKB DK COÜPANHIA» 

Agua o Mi/,... 
AMnvetlea % 
Id.-m tom î- 0|i> 
Mom I'0»n Ml < I ' 
Kstiadn «lo !•'. do Ar'irnquani. 
Arp< i Piitilijia 
biPl'i.i'tiiin 
ltiilo !'nul!tiin . . . a . 
Pabtil 1'niiliít.Tiiíi 
Fori o Canil Hauto Minaio.... 
McIIifirnmPiilo do Hiútas (com 

.1' rFI' " I O.IIIÍMIOÍJ 
Ca/, do H. 1'tiUlo. .a 
i.U|'t('<l » 
Jk( ii.iiifca 
Wcrcantll c ludun'iihl*....»... 
Mop y aua aa.. .a . . . 
h'.«;m, com 4" . • .» . . , . . . . . . 
Idoin, pin a o I- dia de uaiitflui\ 
Idem: n li) dia». 
Fiiuli»tn..a. 
Idem, parti o diade (ranilVr. 
IdeiiMi \ ontiido do veudodor. 
Piogiedioi... a .* . . . . . . 
Ttlcpl.ollica . . . . . . ..aa. .a. a.. 
Ir,ião SjiorlIvA 
Idem, idem, ex-itivi lendo..... 
Via vã" 1'%-.: JlülA. «a. . aa« 
Itatii eiibo. 2 .('3 

IJKTBÂO llYPOTUlíOARUa 

150S 

129$ 

1131 
Mi 

23 JS 
Î308 

Comp. 
si 

ti.'.* 
721 

ao^i 

i 

LM.-it 
IM« 
•Jfl 

?.20% 
lúOi 

f.» 

IÜ3 
cog 

llf» 

im 

-U4I 

H.« 
2 i 

A contar do então, o espectáculo foi 
composto do comedias mui to regular -
mente executadas por um grupo do 
amadores, feelnundo a »oito com uma 
chavo do ouro: o grnoinso quadro ai-
le^oiico ao Coará, in t i tu lado «Fé, Es -
perança o C a r i d a d e o r n a d o com um 
bollo preludio, um intonnezzo o ÍInaJ, , Todo, 
compostos pelo díguo professor João , têm 
ü o m e s Jún io r . i Todos oa números t e rminados em 4 

Como espectáculo do caridade, foi têm li*, 
nma daa mais hy^iitaa to las a quo te- Tolcgramma receb ido pelo ngonto 
mos assistido. • gera l Jul io Antunea do Abreu. 

11 es um o dos prémios da loteria da 
capi ta l fodoral, ex t rahida h o u t e m : 

PBKMIOS DK 15:000$ A '200$ 
:;*1714, õlO.í, :;407í», tíií3b, 1'.'700, -jioi l, 

02273 
8011, oa.'in, lO.'hîl, HOObD, 25L».,.-J, 25821, 

2î>î»o:J, i s .—jo »•. 
4!> », :iiir<, 02.!7, 12111, IííIT-J, 21101. 

.10452, 37408, 8070, 0010, 14986« 
25001, 27;')DJ, :j:ir>2.-J.-5o$. 

A R P1ÎO X Í SI A (J Õ F. H 
Í1G7 J3 o 30745— 50$ 
5102 o 54oi— 

:)107h o olOiSO — 5 i è 
DF.er.NAH 

Î1G741 a :J07."0— 
5101 a 511«»— 208 

04071 a : tf 080— 10$ 
Todos os numero:» terminados em l t 

c í» têm 103. 
Todos os numéros terminado.-; cm 0:3 

têm 8$. 
los os números te rminados em 70 

2,,)| 
OTUGCARUa 

B. Credito Hcal.de 0 0m 
Idem, i ®|0. .r'S3 
ldim, * 0|0, let rua a...» €19 Mi 
Idem, cautela juroa intuíra««. 
Idem, cantullA W de novembro CO» .'(19 
Idem, ciiutftlla íozetnluo r..'$ 
Idem, cautella janeiro .ri.r»li 
Bunco l ni Au. i C7'i ti4f 

DRBBMTURIta 
Cem«, AP«a « Iiflr., I*is4rie„ 

» ' > » » 2» uórie..« 
» lei ro Carril tí. Amat Oa 
• VíkvAo J'nuli-ita. 
• UliiAo HjiOl tiva» . . a. .a. 
• Telcplioiiica 
» Aj- Uiii do 
» iinaiia cio'Jiü^w,...» 
»' Koifi'aliann,. 

MiM»AH UKAlilüADAB HONTttH 
I' ll»« da Cnmura. »• rmp., a Das 

20 letras du Camara dc Bnuto-4, TTK.1», 0 
lu letra ii do Paco Credito He«:, h ' [ i, r,9î."/0 
r» idem, (dem, idem, a 00S 

2') idem, idem, idem, » LWSr.OO 
i.i m v«*08 da Comp. l'aiiKhiu, ex dividendo, a 2nfi| 
it idem, idem, idem, a 

3 > m t . -< io Banco Cciiiimeiclo Imlt^tria.a-J5$ 
1'» letras da Camara Municipal, (H*, enip. , u • 

rXAÇA DO C0MMKKCK) 
Inepector do mes», er. Alfredo ßtc-inUerg. 

CAH;' ESI E A \ TO J 
0 mercado de eafé al,riu iioiitem com procura 

regular, ua imse d " 
O tiierc.ido cgio 

tia IJUS'.' do .r,fG0", I 

Mira 

t Del(loo Podru rio Abrou convidt 
t t nau» pa ien to t • amigos a a ^ l s -
tintui á l u l u » (jue manda rozar 
•manha , t é o loveroiro, pelas (I 1[J 

hora» ét\ manhfl, na a r ro ja doH. redro, 
• u n recendo a alai a tf o «cu iiiuao Ju l i e 
PetfM 4 e Abreu, pôle priuioiro anui vor 
sari o 4 o neu paaMMUento. 

8. Paulo, 01 d e janeiro d c 1001. 

DECLARAÇÕES COMMEHÜIAES 
a * p r a ç a 

Os n b a l t o aaaigaadoti, aocios oompo-
nenlOH tlu firma J. O »mu Ni llo, eoui* 
muuicam 6 pru^a quo, teatlo-ao tor-
ininailo o euo t rac to aoalal eiu d a 
dezembro do a u n o p a u a d o , resolve 
rum, d e eoiuioiua uoc&rdo, diaiolvor a 
refer ida aaciedade, ret íraudo-ua o BO-
t i o J o t ú Oonçalvau Poroira Coman 

Kigo a aatiafeHo d a aaua eapi taea a 
oro., tfeaiida o activo a paai ivo tia 

u e a u a a «migo d o aaeio Joaó lloili i-
gueti Kotto, coofArme d i . t ruo to arcl i i-
vatlo ii ii J a n t a Coasmareinl. 

8 . Paolo , 23 d e jauelro d e I f tü l . 
JOBI: l io i iMui Ka Nei TO 
JOSIL GunrALVgu r u i e u u GOMIJS 

8 - U 

A * p r a ç a a a a p a b l l c a 
OH nlmlKO nssignadoa tleelaram no 

comiiioroio om gorai que d i . a o l . o r a m 
amigavelmente a d e eoaimnai aecArdo 
a l imo HOOÍUI q u o ueiita |>raçn gyvara 
sob a ru/.üo do IrmftoB Oaaelux/. i <k 
C., contiuiiundo Fiorenyo, Jae in l l io a 
l iapl ia ta Dauo lnz r i aoeioa d a llrmt. 
e j t t iucU, lia tuosuia aaae, t o u a mes-
mo ramo tio uo^oaio eob a firaa do 
1'iorcnço, Jttciiitlio a l iapl ia ta Uni ie-
lii/zi, o cargo doa qnaea fies t o d a o 
netivo da U r n a ext ineta , ra t i raudo-so 
OH out ros BOOÍOS Bania, Luiz, Antonio 
e Aiifrulo l)aneluz/.i , pagoa a sat i . foi-
toa tle no us capitaeB e lucro», deixan-
do tio Ho falar em paexivo, viato a 
firma »ocivl linda dever o pear.oa a l -
guma, e pa ra oa deviilo» offeitos miin-
dam paasar o p e a e n t e quo aocaitnm 
n ntuiji-.iam 

Slonto Alto, 20 d a janeiro tle 19:)t. 
nmialuazi Banto. 
t>aiiolu/.zi Luiz . 
Uaneluztsi Antonio. 
lüiiiuiluzzi Angelo. 
Dnnoluzzi ( l iaciuto. 
]>iiueluzzi 1'ioiuDÇ». 
Daiieluzzi l iaptiata. 

Reconheço aer vertlmloiraa a» fir-
mas Ruinn. Monto Alto, do janei ro 
tio 11M)I. Um teslemuiilio dn venliulo, 
o escrivão in t e r ino du l 'nz, com fuiic-
eões do lubellião, nn fôrma du lei. 
ti—7 VtIJhw Gome» do Amaral 

C s u s C a s t i l h o 
P r e v i n o n t » s u r u . a K n l a l f s 

<l«i«j i ' no i 'b iMi ( (NIIKIc i - e i n t ' s w i 
<le ii i ; j i»<(âo f i n | i e e u , l u - u n e ti o 
| i r i ' l t > , « , i io l o i i d c « | i r e , ; o H 
r o « u i i i i ( l i i « . 

UCA DTÏIErfA, lo-s... 
t ^ i M M a i j M a B g g a a e w g B W B B g - * * 

SLOÇÂC LIVRE 

,! Limo HurnnlQ t'.^', o (11., 
et.;,a,lo , Al,II", 11,1 l)||.,: «I :.:-><• 

I ' m <|r»ii DN [IIHIK|I«"!'I<IH-
«1« Ht ' in | ir<5 « p f t H c o n l e , u \ ' t -
I l i l III ' ; ll<>.MO i m i t i a I i t n n -
u i . A » f ' M ' r i | i l u i ' l i i t i o a i l i u i -
• l i h l r n i / n u e r r i l u f f à » | » a r : i 
u m | i i ' r t l i u v a i i t i i o o t M i f o i ' -
I n v o f , ú r u a «lo I t o a m r l o . n . 
5 , N » l > r a t l u . L ú o o i i t l i u i u -
r e i n u K , tü i in i» s o i n p r e , A « l i s -
|Hi f l l i ; i to d t iK <<oll«liui m l t > -
r o K , l i - i !orn>< o n » i > i i a i * i : i n -
l iv , t | i i « ,ii'i I m l c n à o podt . - i i i 
piiMMiii' Ki ' in « I o n « i l e i l a i j i l o 
c o n v i v ê n c i a « l i u r i a c u m i i i i i t -

Te ta t iva de siiteitlo 
Tendo deparado , sob n opifjniplio 

nc iua , mi i-ecção d c noticias do A'-la-
<!o dc M a 1'ai lo, a na aecç&o «N i,1a 
l i in r ia . , do Co,'trig J'aulítlauo, do ::0 do 
corroí,te, com fac tos referentes a uma 
tenta t iva da suieidio, levada & p u b l i -
cidade pela policia e seus comparsas , 
meus inimigos gra tu i tos a rancoroso«, 
peco úqnolioH q u e não u e conhecem 
<|ue iiguardera a ucccssai ia lospoota o 
ulterior procedimento contra ossos ul-
gozos, porquunto esses arbí tr ios, vi,,-
lencias e del ictos c a jogo cont ra mi-
nha roputnção te rão da sor ju lgados 
peloa t r ibnnnca tle mau paiz, sob mi-
nha responsabi l idade. 

BKSO inquér i to a r ran jado poli» policia, 
sen, a minha preaen^a, apesar de liaver 
requeri , lo nas te sentido, hoje está fe-
l izmente june to no processo da lnibcua 
corpiia, que requereu ii paciento, o pai' 
isso peço uo pub l ico so conveiico.'ii do 
a rb í t r io e vinleueia quo liai noArúlo, 
som conimottor n mais leve falia. 

Hão Paulo, .41 do janeiro do UtOI. 
IJK. ANTONIO LUIZ PKUI IK.V UA Cr NUA 

•J—l 

TN.L. Q H * M M A1 
/.»r, -/ rt |f,.;,-Lniirniu, |,j ; 'J parUcolar, I 

I" 2 . iitc.cd,., firme. 
A'. 1.4,'. • ritucui>0. lu 11i |.»riicm»r, In :i|lfi; 

li.tr.a,Su. 1'l-uir. 
•Vu«*;.., .'J'. -As 11. Vi-l;.nca: io it, ! i*-. psrticaisr, I 

10 lu ; t, er,'Mo, 
A'« 1.4"- il.ncrio, |,J lp ; particular, 103|ll:;| 

mrriailo, llril,''. 
A'á 3..',,' I ni,cario, l(, i r ; Iarticular, 10 3|ltJ;l 

m errado, Hl m», 1 

K-rola A inert,'!, na 
Acha-so abe r t a n matr icula pnro u 

Escola o para o Muakenzio, no ascr i -
],torio do Kxtarnato, á rua B. João, 11. 
1 o n d a asrú ensou l rado o d i r o c t j " 
das 11 da manhã ús ii da ta rde . 

licnbrein-so ns aulas da Escola no 
dia -1, e as tio Mackeiizio no dia 0 do 
feveroiro p. fu tu ro . 

Ho KA CE M. LANK, 
4—;) Director. 

1 ' 

i ' ' 

& ' I I v 

FOLHETIM 
S.Ull R I1E MOKTErlN 

Mysteries ü uma herança 
I h l M U T A P A l l T i ; 

A l i e r n i i c n t io I S o n ó e 
X X X I V 

Quatro ou cinco viajantes desceram 
* das ear raagens e começaram a pas- . 

aeiar sobre a neve, para desentorpeca . 
rem as pernas. O chefe euuliea-os <!t 
inquietação, itflirmniido qne, se a neve 
eoi i t inn .sM a e . l i i r dnquello modo, | 
o ã a padecia o eoaaboio ehegsr a Pa- i 
t ia n g a l a i a m t e . , 

Leopoldo Laa t i e r , que t iuha todo o 
io ta tasM eas aúo aer viste, uãa deixou 
• aoa eoaspartisaento. 

Per Sas, o eoaaboio poz sa <la novo 
aa> aMvlmeato. 

O evadido daa privui tle Troye*. 
a a t t o da q a a iteukniuu eut ru para^atn 
haveria dn raa t e a ai e«)«ço dn vinte e 
e ioae • • a a l e a , ab r i a a pequena usala, 
q a a t i a h a junto de ai, a tirou da den-
t ro n a . gabáo e n a benet, e ^ n a e . noa 
q n e aaam •>< raapregadoi doa cami-
ahoa de lerre. 

Vaatiu c gitl.úo, p',7. na e a l ^ t a e | 
Ixiuet. cj . paU itbuizna p a r a Mbre j 
a e PIIJM, t*p«u p a r t e d a s a u l l a i i t a 

com o iaclft'1 z o mc l i eu a navalha 
abei ta nu algibeira do gubão. 

— Vemos ebeyo»! o m.imento I dis-
se elle, em seguida, em voz iillu, ecoiu 
tirineza. 

U miserável abnixon n corrediça da 
porllniiolH. l uia ruja,In ile vento la,i--
çon uns poucos lia flocos tio neve pa-
ru dentr-i tio compar t imento . 

l .eopohlo em vou o ca rpo parn fórn 
dn earrnatffni, levantou o ferrolho, fez 
pirur o í.,'iio o nbrin a port inhola. 
E m seguida, de. i 'eu psrn o degrau, 
titio n neve accumnlada e endurecida 
fazia escorregatiio, lançou «s mãos ú 
burra de cobre, qne corr ia ao lougo 
da car raag .m, tornou » íechnr a )ior-
t inhola sem ruido, e permaneceu im-
movei durante um ou dou* segundos. 

O tempo estava cada vaz peior; o 
vento soprai a com violência sempre 
crescente . 

Apesar dos esforços d a machinn, o 
comboio avançava coin inenor v . loci-
dade. Llir-ae iu que os elementos se 
far iam cutMpUce* do assassino. 

Leopoldo I . a n t i w curvou o corpo, 
afim de qne nio lha fieaaae a eabeça 
á a l ia ra d a . vidros daa portinholaa, e, 
«egnr .ndo.se ua barra da cobre qne 
lhe . « . g e l a v a aa uiftoe, eegain lentas 
u . n t e so longo do d e g i a n da ea r iua -
g«aa. 

Dirigia-se pa ra o côas par t i n e n ta re-
servado, eetlie ae ae faavaa C r iu la e 
Iteriée, rota part i aaeato q a e era a p r i -
BKIO .la carraageai , q s a (Ue própr io 
• eeapava . 

Arras tando so n.i Bombin, como o ti-
gre (pio espreita n j resa a quo vai 
dei tar ns g.u rus, l .eopoldo chegou juu -
to tio t o m p u n i m e n t o reservado, endi-
ic i tou o corpo, en t reabr iu a porliulio-
lu u e preitou para o inter ior . 

As tluas mulheres osiaviim adormo ' 
: cuias. 

Mentindo ruido. acordaram em so-
, 1.resulto e ol! aram ] ara o i iuportnno 
, <juo ia pcrt i irbar-l l ies o somuo, 

O t r a jo de empregado do cantinho 
de ferro, quo o miserável lançara so-
bre si, dissipara logo ao primeiro gol-
pe tio vi ta a nascente inquietação 

I das duas mnllieres. 
E ' qno l .eopohlo L a n t i c r nâo de i -

: Jtnvn couaa alguma ao acnso, a fóra 
p-reeisainente para obter nqualle resui* 
tudo que escolhera o disfarce, qno o 

í viintrti vestir 
{ < * evadido das prisões de Troy.n deu 
por fim entrada no compart imento a 
cerrou tle novo a port inhola . 

[ —Qncrom ter a b o n d a d e do me mos-
. t rar os seus bilhetes ' disse o feleo 
empregado tio eemieho tle ferro levan-

| do a mão ao boae t . 
Lran la Bolliar intro<lazin a mão no 

: aaoco para p r o c u ^ r oa bilhatea. 
Iien- e encos tara-se d e nova a o an-

gulo tio compar t imente a toraara a 
' c e r r e i on olho». 

Eaa vez da estender a mão para ra-
eafeer aa bilbetaa, qae Ursa la Bollier 
ia dor-lfce, L w p o l d a Laatiav n i t r ada-
zia«a na algibeira da gabão a i t t i t i 

ila nove, o ngaimva no cabo tia navu- , E, snliindo tio compar t imento rssov- , Fornm lançadas bombas da m i n u t o 
lha. ' vado, cuja por t inhola fechou, retomou ; n minuto, o vapor lançou nos a ros som 

—Kl-, os bilhete?, senhor , disso Cr- o caminho do compar t imen to q u e oc- i in te r romper o sen niivo agudo, o deus 
sula Sollier. ' I cnpava, o ondo t i ron de aohie si » homens, nt)'ronta*>dn a neve q u e lhes 

o miserável ia f e r i r . . . ! toda a pressa o t r a j o dc revisor do j subiu acima dos joelhos, par t i ram om 
Do súbi to ouvir,im-so ruidosas de- caminho tio fe r ro . dírecç.lo n Mnison-llougc. 

Os gritos c as pe rgun tas cont iunn- , Hora c meia depois da par t ida dos 
vnni a ernzar se; tle todas as poi tinlio- i dona homens, ehegon o ioeeorro ea-
la.-i emergiam semblan te s pnllidoa de perado, o qual e ra consti tuído por nm 
terror ou inb ros de rolara. j g rupo do t raba lhadores armados de 

Todos quer iam explicações, que exi- : tochas e tle enchadns, pás etc. 
giarn imperiosa e violentamente doa | Os r tve iuchegados começaram logo 
empiegadoa a tnrdidoa, qna parec iam • a descobr i r a via, que se aebava liu-
prostes a p e r d e r a eabeça. I ped ida numa extensão do com metros, 

estupefacto, re -

: tonnçôes, o o eeuiboio, cuja insrchn 
! era ti, momento mono . rápida, parou 
1 de todo. 

Ecopoldo I.nntiar, 
cuou. - -

—t,»ne qne r iato dizor, senhor '! per-
gnntoii l isula Éuliier utorroi-isada pe-
jas eví-los.'.es. j( 

—Ni,o sei, miulia senhora, ie],llcou 
o falso íeviaor. * 

iXXXV 
r r o d u z i a . s e tini g r a n d e reboliço em 

toda a extensão do eomboio. U e todoe 
os lados ernm abertas aa port inholaa 
e abaixadas as to r re l iças. Na frente . 

Por fim o chefe do comboio respen 
den em voz al ta : 

— Aa explosões foram signal para pa -
ragem. A via e s t á completamente o b -
strui-la pela neve. O eombo.o a i o p o -
d a ir mais longa . 

Latas palavras foram aeolliidaa com 
e na ree tagnarda oavinni-ee votes, q n e nma chuva de imprecações. 

terror tornava t remalae, t umulando 
^ perguntas iniatj Mligiveia. 

Itenée pergnmon t ambém -
—Mas q a e í; isto, senhor Es taremos 

j Acaso em periga ? 
—Nio aei, ailaha senhora, raspoa-

I daa pela Mgaads vez Leopoldo I-an-
I t i e r . 

E não .sentia. 
Aa tl.Umaçõea a a paragem da com- velamer aoeaorroa, qaa", aagoado 

~ laaapiieaveia. I a»n M a de fi 

—Mil milhões da demónios! dizia Leo-
poldo Laatiav d a si para ai No mo-
mento em qno t a d o ia ficar aoaeloido. 
Mã aorte ! a ã a o r t e ' . . . 

—Onde aatnmoa nó . pargnntaram 
daas o * très v o i e s confusas. 

—K dons kiloaeatros de Maienn-Kou-1 

approx imadamante , por u u amontoa-
mento de nave, 

A'a troa horas tia madrugada o c m-
boia poz se d a novo em marcha c 
cliegon len tamente a Maison-Itonge ; 
não podia, por<m, passar dalli, visto 
q u e o te legrapbo aananciava q a e es-

| tava imprat icável a via antre Naogia e 
Oraad |Wi t s . 

Oa via jantes viiam-na forçados a 
I deweer das aa r rnagens a a p r o c u r a r 
oca a lojamento onde asp. rn sem. 

| Ile n,'e a Ursula Solhar satavaaa a o 
! men taneamen te salvas. 

Haviam também daaeido d o 
e t replico« a ebafe do comboio. Voa como todas aa oatras pessoas. ! ge , repli 

i fa-zar aa 

Ui 

p teveaf f tae e 
ereio, 

• a n m e a 

V S 
—Toa »»bei a q « . t 

ena « v i . 
p6r nabse i le 
aaa f i re jaeta . 
açr t i 

Ursula a Kenée senti ram-aa prafan-
ita f n a t r a r l a d s s a o a aqn.l la da-

E.opoldo Laatier, eosa a 
mão, nãa aa perdia da vista. 

O (rio taaaava «ma iatenaidada Ur-
rivel : o tberaaoaeira ladiaaaa 

Oa péa 

senão ama camada da golo escor re-
gadio. 

On poucos hoté is s i tuados nas pro-
ximidades da estação tle Maisoii-1 'ou-
go estavam aber toe e illnminiulos. Os 

i creados o croadan corriam a fazer of-
1 ferecimentos nos viajantes a felicita« 
I vaui-eo por aquel la inesperada pc-
, chincha. 
I D e súbi to ouviu-se um gr i to agndo 
[ e uma mulher q u e perdera o equi l í -

brio cahiu sob re o gelo. 
| Aqnella u n l h e r era Úrsu la Bollier, 

a qual par- cia sofIVei muito , e fazia 
innteis esforços para sa levantar . Não 
largara, porém, da mão o precioso »ac-
t o tle rl.agrin preto. 

A pobre Kende, s te r ror ieada , a joe-
lhou j a n t o del ia sobra a neve o cu* 
meçon a b r a d a r por aoceorro. 

Os v i a j an te , a oa ereados daa l io-
tais correram p a r a j n a t o das daaa ma* 
lheres . 

—Beria eonveniente qne esta s e n h ç . 
ra fosae vista p o r algum medico, disse 
a lga aaa-

O efaete da aetaçãa, aa p r av i s io ti* 
a a qualquer aeeideate, havia r eqa i -
aitada a a daa aMdicaa da peqneaa 
povoação próxima. 
. O a a d i e a eatava a paaeoa passos 
de dietaaeta, a , «avindo o grito da, 
U r n l a Bollier, a p p r e i l K a f a - e e imma« 
diataaeate . ^ ' 
. — Ea«* aaahai» dava aer e a a d v i d 
jd, H eo hatai a a i a praataaa, dia* 
alie, irei l i T t b m . . , 

(Owtfnnía). 



Pt:! I.ICO AIIIHIll-.OIM -STO 
NÓ», OH llUuiXl) U JSl({lllnlllH( «llbililo« 

liritannioou, raeldenlu« «> • H. l'milo, 
prof i iudauinnl i iuiprooaionudoa e 
nhorniluH polua Inoiviíluvoia m«nifo«-
taçi'»ea ««pontaDona do aynipathia c 
'>a»»r com qno tomou »ido honrados, 
uóa • a no«'iu ung.io iiontn aiigiixtioim 
oecanKo d o paaHiinumto du n u m ido-
latrada Koliorniin, manifeataçAoa outua 
tão profnaa o goralinonto putmitoadiia 
por todo nato listado d» H. 1'inil.i, nas 
viaitiiH a demitiu netos dn condolência, 
tan to daa digna» nitcioridiidue coroo 
por parto do particulares, que r nnoio-
naca quer extrangoiíoii no linnt»inuen-
to em funeral du bandoireH tâo i{or«l 
monto connpiuuo, • llniilmonta nua uii-
miciosan noticia» o bani olaborado» 

Wlabart , 1). W. MitcUoll, .1. I. Jilome 
lay, W. Loudou Htraiu, T. JI. Chrut j r , 
I* W. Cro«a, Alfrod ttpour«, 1». fl. 
1'erinan, VV. Fiuitli Wilson, Aloinndfer 
Maekeuaia, Duncan Miiudonnld, K. J . 
Muolonald, F . H . Manning, )'•• Uiay , 
J . W. Oray, J . Ulaclilocli, .lobn li 
Wood, F . Hparkea, W. Taylor, F . II . 
(•lialk, Willino) I I . l t icl iurl», (Jlnii'leii 
W. Millor, H. H. I'. KlrKmiio, A. J . 
M.dtHpaai'0, W. Ilnlloway, Allan Co 
okall, J o b n Hough, J . M u t i n hiewnrt , 
S . Crowtliar Hmitli, A. 1Î. Nlclioliion, 
L . h • Hiieeldon, J o h n Har r i son . 

O d r < L u i s tBm I n u i C a m t n m 
r o a piat i tw MON lioapltttoa da Curia, Vionna e Italia a da/, anuo» da egnrainio 
clinioo neatii «apitai , I.MIT.I l-USTA «in umloHtiiiH da KargKntu, nariz. ouvi.lo». 
lingua a Kypl.iljca», Iri.lu lambem tlc lebre», lilolfHtlas do »oll«, «oraç*», llírulo c u | 1 0 „ | , r i í ! , . r ,( 
»sliimiigo.—Conaultorio « runiilnuoiii, largo d» tiú, 7 ,'eiu íreiita ú «^i-ajaj. i.'oii-

Imitur 'aule «mil da uatliw« 
II,LX. Mil. HONORIO no MR»no 

E ' pura oiiiiipriiumjio d* i tu dovnr 
axpana&i» do RO< IH^OHÍJO quo to 

«iiltnu : da I li- li o n ein. I i i - l i 

Pílulas do dr . l ' . r o 
üriNIÄO DA UtPIIliKI-A 

(Tranecripto (li oiliiorlil Cnman-
ineain), jori .1 que ko pal. ica em J a -
gnni ' , . Min i», t > n u muro do 11 do Ii lie artigo» do aaoepoioual cordial idade ein 

quo a i iuprenaa intuíra tom es to rnado lW|>0.) 
os sentimento» do ilftr com qua n»a| D i v o i w poíaoa^ do n . 
tom acompanhado nau divoraaa »hasexjto yuo t -tu u ailo das mlla;rr03itB J i u o: Z 
do golpe irropavuvol que ao.iba do dodr . Faro, fsp:'clflco coníi a an tu .loa» j 
•u luc la i a iiay&o brl tauuic«, vimoa;tias do oalonri.rn, ;igado o luto ti,.o.~, r 
por cato meio pndir a um o a toduajUo i aisovtTam quo ao ucliam complcla- v 
ao dignara unoaitar oa nosnoi maiai mento ctiradou ! 4 
eiuceroa agnulocimoutoa a otorua gra-j Clau.lin t R)d;'i(?ucn, n - g r r ^ a d a il - J 
tidiío, protecitaudo qito januíia aer í W. Hy, ' lno Carlos,<juo r t t i iva il u' iig;i- ^ 
olvidada a ({onoroaa a.yiopatliia ila que|u>'lil d > OH!oni:i|to, <|Uo divinni al'i »ar 

Tiida i »ari iro! 
Afiilion.«<i o Império, »eiu a llopit 

Mie», ile(.ap|iaroci)ti o »uaiilo Kl, v oiio 
Ki.ii o X X a vai (Htniiuliaii'ln oouto lei» 
raicii ibndo eiu conooitn, auguteiiliuido 
diariaiiieiita a procura .lo» oapacillfo» 
pre| .uradoa pliitrznaofiutiiio» do l.ui-. 
Carlo», que da«da lü»-.: Um íoilo uii-
llinrra do vidroa o todos ifiui «ido oou-
auioido» pela liHiiiiiui'lado hoHrudor». 

Vendo* se na Drogaria l inrual e t ' . , 
na cana Lolno I rmão e Mello, e em 

itnduií us pharinaciu» o drogariua do 
Bra-il. CJZi) 

o o nlioclmen- H H M M i m M ^ M M M » « 

i 
t 
é 
4 « 

ocoaaião da tauio» eido alvo neeta 
•norte da m.aia aeuijira eUorada rai-
nlia Victoria. 

Friuiui» \V. Mark, H. II. M. eonaul, 

Dr. Ferreira (|iiinlcl!ii 
MI: nico 

(jpoiadoi' o par lo to I ollt I n vor-
ml;.do do I'm iz, lamvailo u m n 
muda lia dos lio.-p'liio.- dnqiio l:i 
capital, no quae* toi admit ido 
por concur; o clinicar d ura n o 

cancro, obt* p>floltamonto curada o (em t oito ai no« »oguidoa. l-".x suii.-tituto í 
l*A t • n iifliiii nnn'! n iln i/iil. m • <nin n !..! i . a . • • _ • • • • * 

Oh Z 

i'o 11 n adiniraçAo do Iode» oa quu a jul 
gavam pordlda ! 

L'iua ompio;';ada do nosso rmiiifo Afro1 

1'orcy C, r . l . up ton . H , II. M., vioo- do ( 'amara, hoje c . n t ulrir daa ourraio» 
conaul, W. Kpeaia, Is i iporinteudei i te jdo 1'eruaiuliuco, i|iio eo ac!tava na.) atro 
São l 'aiilo Ilailwny), Wiu. Brown Mor laias da iuor:e, ost* liojo lorlo, gordo o J 
tia, (BHtiah tliapliiln), Char l e» ! ; . 'l'om-|ooriido ! , m » ^ H M M M M H K « t » « 

ÜH jornaos do R'o ( i rando do R ;t1 cl-, . . . . . . 
, iam coiiitantemoiito o i mllafrroí i;ua uUi' oílogla inglea 
. f ' m feito Ii3 excoMcutoa pilalaa. ' Ei'A At uoRA, s. 115 

A diiocloiii» rieale a.-taljelccimeiito do 
Antonio da Silva, dosojnriilo talicr.cducaç.'io VBfa o sexo feminino avifa 

da clinicac:;torna no l lúpjn l 
Snint-Autohi . Con uitorio (pro« 
viaorianiento) rua ir» do Novem-
bro, 7. — lio. ide.'cia, ran Bento 
to 1'reila-', 7. To epl.oiio, 7i>2. 

a o - 1 2 

Itin», Charle» F . Oil»»on, Tho». 1'. 
Hpoer», Alexander Honiild, II." M. Dale, 
Donald Mac Nico), Herbert Spoor», F 
C. T ford a, J . 8 . Wabuter . W. 11. Brow 
no, T . Hobba, .Toiin J . Wilson, C. A. 
V. Turn lcy , M. Woale, O. T,amont, o paradei ro do Ititn Oonçalvas Lima,M»0» »ra jiaea do anil ia, colli ot-peciall-
•To». I t . Knnor, J . B. Madr , Herber t portnguoza, que 
K . Bott, W . I<. « o u p a r , Ph i l i p Don-ja. Paulo, pedo A iiioamu dirigir suas'pen»ionis:as 
Dis, Donald H. NoUon, M. Kilward», noticia» para l ' i lauguoira», via .Tal.o- » 1- cala N 
Wal te r W v a r i l , W . F. l tule, I ' . A. t lcabal . I somlo o'.:«< e 
C'averner lio-,ver. «Jeorgo D . Eatill, 15 
<'. l ionra, Har ry C'larkaon, Stuart J . 
( i loncroes, C . r . Toinkina, Edward 10. 
Wysard, A. D . B . Shaw, H . B . M 
Johns , S . Boye», Horace E . King, 
Percy Comber , N . (!. Bonninont, B . 
C. La tham, Chosi. W . Mitchell , Al-
fred K i i » y , <-. K. (l ieait , I.onlin ( iroen-
land, V. SpaerK, W . H . Poison, Os-
wald Biotigli, I «avili C. C rai le, E. W 
Hoycock, J . Sherry , G . W . »IUI», Er ic 

Cambará e Angico de Assis 
O mais clllcaz pcitoial contra a ton* 

L'i'. nclulo, catliaiToa ciironieja 

• INl'LUENVA 
Prejiarnâo por T.. rjUICiROZ 

Depasito: BAItl 'KI. & C. 
(ait.) 

movas i|uo dofojom car ia r 
Norma' , ou ofoolau modelo, 

eempro uc moanliado», nas 
idt.- o volia-, por uma poFüoa do t< dn u 
confiança. Fale catabelecímonto, tendo 
d i rg .do a 'monto por ionhorar, oITeio o 
toda a Liuarit.a do e nforto, l;om trata ' 

Imeulo e eaidad tão n eo-nir.os a mo-
JÇA'< IH :-ta odjd", podondo dia» t.iml om 
contln .ar a ont idu: p:ano, dosonlio etc.; 
tom thniiicni curso especial para aluiu-
uai; dos o fcmo do sufllcli.ncia 

Ah aulan ceiuoçarfto u i dia 1.° do fo-
Iverolro rio 1001. 1,1—1 

UM era nisiin 
A excellent m n i t u a cs|iosa 

ilo i r. J . Vaz d A arai 
ia . idenle cm S. »^n.ilo 

rua d ' a Ou. ni o "•' » 
So rou li'.i'jj; l i i ' l tn.'sa, 

d u r a n d o -12 anuoa !!l 
Foi i r j^ aila por ill llncto» 

niedleoa ijttu çj ílo coni«(!» iaiu 
cnral a, nom ^ áo pouco 

nlliv h id-it, 
l iou lode to I.. espoeifleos 

.'inuuuciudb te lem resultado 
fuziiudo dei an m ni «r sei». 

a x t r e g ' w a pui eu es 
lia um í» un I, m.'iLs ou m no 

uni uml.'o a ^ oiiseilioii-llio 
eue (3 n i e 

o Alcat 93 ao o dutaliy 
quo curou- f i ruplotaïuonto. 

Hanno do» f.uiraderc< 
î'.ûo convidado» w HauiiWea aeelniil 

paru i-e r u rbe i a m ichrn I 
..aral oi.im r.-i, . . • • u n 2 « - r. . 
an n. I dai, . I »i!ili-;.o 0;..| lui•••• 

a . i[.n l-o lin ne l'iii 
- i->< :a 

cen an u.i 
, an.-Il (!' 1 I 
[ • on lim ' I m I 

I null., 1.1 CO 
"I 

mi »nfii'ii 
aiuuliii- I 
e p.it'a • 

nppi o 

ili- i!»«t! 

. M IT I it: 

.1 

Não ffira ll mini o- «•lipnyiio o vill i 
[•esnouliaeiiio In if inunli .c-viM a mi»!' 
nlia graUdúo p»lo motivo .lenta. ,I».111* 

ICi» o eus.» : iMiiilia iitullier, »onrou--
do lia Ion (."a anno» do tol'iivel IIHIII. 
ma, exiierifneiitou quan to meilieiiuien-
to apropr iado lioiive o iiltiiiiuiiioiito »6j 
n podor «lo iujec^ÓH» byp'nleriuieas de | . _ ]- y, 
morltna con»ai(uia algnm al l ivio; niu«| ' ' 
e»to laeuiuo allivio já llio i» f..J endo, 
||»orquo couieçata u tornar-au releu» 
'taria aos podoroaos o il ei too da mor Von 
phinu. . I I C.—j 1 

Iuingioe as vigílias por quo pass.i- _ _ _ _ _ 
mon, oa doMgostoa »t'ie no.i ucubrunhi--| 
vara, a usoolrtubailou pol uecoasida lej hr.ind'.ro» não dovciii d i :ar 
<lo alta uoila inoommodarmo» o iioaao j e , t,'n/'m-u i. ("im.ot. l.nuo -i" 
mediei», »ompro lialiil o solicit»». .nasi :lMi piii'ij un, ouloado i i o v - g e 

Couio oste, muito» outros faciiltnti- f U ( w ,(f. rmnlt'.ra. 
vo» dialincti»»im.>» im im nonaultad'.s j»,..|,(,(,. Um u hi^nan*-.' 4 O n n m r 
a a torrivel uiolentia Bouibou Heinpre ( l 6 . i, l'uulo ú r. daeffto uerta lo na. 
•le »uu» preaciipeões, a t é quo um «lia 
guiado polo» jortiae» e COUM»UIOH in 

coiiveuci.lo «In 

Hcicentc» -le J-.rH'jrnii 
m-ae na rua j£;.i»cop»l, 

a is tentes do iiiuigoa 
'elTicacla do voeso poderoso XAUOFI; m.i 

A» ' . l o ENE (UÓA.—JCm todos os cnt-.os .MTAIIY, mandei vir alguns vi l ios o,! 
cm quo o oppet i to lift desapparecido .Ht,guindo atrietainoiito o sou directór io, 
completamente , o que, como natural »pus 'Já vidros mi.ilia lunllr-r iicou 
Douuoquenein, »obrev. i.i a perda tl< ,inloiraiiiouto livro da molealia quo i 
forcai o de carnes, a Enmlafio do fScottidcflnhava dia a dia, e nós do draaui 
mostra quão cnorgica é ana acção co- u j u quo noa inartyrisava. 
mo tonico o reconst i tuinte. F.stu pro-l a not-.sa ex 'doente , <|iie so limitava 
paração medicinal pi concho sou» fin»;a cer tas o det .-rtuinauus refeiçõ» », ii"je 
melhor do quo nenhum out ro prepa |(.omo do quo llio appetece e nada lhe 
Ilido ora quo onlra o oleo do lli.ado mui, iucliisivó fru las, que Lrali: 
de bacalhau; é, nlOm nisso, ura purillea S 9 | , uiai.n- inimigo! 
dor do sangue o anal-.ptico do primai- Engorda quot idianamente , m o 4 r a ' s e 
ru ordem, 'bem diapoata o alegre, devendo ostii 

O dial ineto medico do São Paulo, fel icidade no vo... o AJ.c.tTlt.vo E JA-
ilr. Evar i s to da Voign, diz na sua d e « ,

l A n y |i; 
cinração aos ara. Soott. íi iiov.nc, clií-, A et,p»intaneldado com quo mo pro 
mico» do Nova-Vork, o seguinte : núncio conati tue o molho:' n t to imdo 

«Attesto q u o tenho empregado f i e - , ! r t 0 v u s posso oiferecor e, já que me 
qiionteiuento na ininlia clinica a Lr.inl-..ioneiupeiiboi de um dover sagrado, s 
são de Scot t , tendo ou.pro obtido os- ret tn pedir voa quo acceiteis o nica 
cel leuto roaultaiio.* 'p rofundo reconheciuiont-i podondo fa-

zer ilc .to o tiao q u e vos aproii .or. 
BlINElTO HE Ot.tVI IltA 1.IM.V 

f o r d e i r o do Cautaí/allo. 
A firma eatá reconhorida polo ta» 

boliião J. 1'. do Figiieito l o . 

Prodigio-i« vieil» (aqsallio 

(Kola, (.iiiud, I oi a ciatc'o) 

Aneirla, fastio, csnçnço, iloençss do 
optomago, impotência o Vitieueza. Vende» 
i-o na drogaria ilo largo da Se, 2 - B a -
ruel & F. 

A Cn'lurn th* Cini/w«, do dr As-'s 
Brasil, devo «or lida por t o d o j o , i i -

.'I )—iO /.endeiros. 

A m m m s 

PI!ECISA-:SE do bons soldado-
res para acidar om piõo»; pa-

in t ra ta r ua fabrioa de conserva» 
niimontarca, run Benjamim (la 
i.lliveira, il. 4-D. 8—2 

Escrivão ds fazenüa 
OlTorcce-se um com pratica do 

BiCriptui'Hçâo mercantil, lui boas 
lolcreneias. l 'artiif n e ta redacção 
a .T. !.. .1 — 1 . . 

IVimcirii Lffl|iiesii 
1>K 

Ânnuncios illriminaâos 
E' 0 m ÔOERHO 

l'iirn triilnr (mMiinç'iiw 
c u m 

M î e î r a & C» 
Escriptorlo : d, ru» da lîoaai'i -, li 

» brado 4—1 

S O R T E ! © R A X I S 5 B 

WL 

70-71 Loferia daCtVííaJ Fedora! 
Bxtralnd.i hontoni, i.O do coitento 

VEN IH UA KA 

AKTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
3 9 , R u a D i r e i t a , 

Bsm como toda a tí^zejia de ns . í$©743 m 3.8730 — ÉQ j i fç^Sos ma 
i n s ^ O f b i c i a d e I & s 4 1 5 3 0 3 0 

(> promio acima foi remotuiio paia s . Cu-los, a«» j.niÍ;o o íro^ruox dns ta casn, José do ,c"oi za Ker.tin 

'Ao |iifItlii'f) tliKla «'iM»ll:4l c «lo I n l e r U r 
tio 

IV«iro Rollurrt, Hi-iao^tre Sar ra -
A »iici-ifairi, ora t-in Ji<|MÍdfî ti4% o O 
ii|)t:»r Uilíiiullo (íioi^i, .»nirora «M-
• í»M i in UM run Aiiroii», eoiu ofiioi* 
«T«; «*<MiJ|>turtt e niti»( eiuria, rcKoU 

v<riu» ti« i'omniiiiu «<•'•,'»r«Jo montai* 
I ; ; 11 íi u í i i ü . o il« «Bciiljilnra om mudei-
I », Niiiitrciíiilin o t'ftij'iuinriu, ii(4 

f íifÇj»» .ï<» A i o m ' l ' i ' , 
fr.Mït-« l i <'on!'i*it iria INipuUr. 

; A . ibiiui ii«>n Kens Ire^ue .íiH o uh p«8* 
'n ü 1 I]11o pn-tMKiirem .íe »iinuiHfjUtir l r»-
1>:-iliO' Io GH«uljítiiru, iiiia^on-, est»» 
(un?;, ..li u» mia vj.'rej".h. nioWiliíi <le 
íji.ulqucj L'*l\ I", HitifHiDiiMiiR «rn ^ojftl 

vt-*IM'üiuiiíií, [:tifHÍt'i,ia t rr camt), «011-
;.!i !i! i."io «Mpftoini <1« 1'oilro íánlliira, 
< j u « • ioi qn«'iu p ti moiro u» iiitrotluziu 
em 8 . 1'iiJtJo. 

A vi.-rijij IIMÍH ii fi of;u«zia da HsitRi* 
Pf V »I. liK ANA « áí» pOSMOílfl d" iilí.O* 

•1-âur IM; iCfetuii<i <i»« ««tiú» habilitttiíoB 
n iiltiwi'lur u qtdiiqnor (iuuouiiuuuiiu, 
ILITÍLIC. HOILLILOH O LI'TLÖUL.ES. 

h. I'llulo, z i iltí jujiüiru do 1901. 

l'EDKO FIÍLLAMA 
h—.y 'llAlTAKM.O (JlUiiOl 

H) 
_ \J 
if r- ~ r. r " ^ - / g r ^ j v v g 

ÎJ'f'cî'Tjfi'sliiiiSanilijîûi \ 
Tiatonicnt i daa airocjõi» 

Ce 1 oiiiüi alicätid'r o do• p i l« . 

ir» tala Lema 
r. cilico, com lonja pri ' ivi 
u * Ii »-pi.aoj da iüui'opa, 

r. lucil ar Un c.odado do Iii 
Ji' (tnt.o (le l'rança, .o . i» IIOIIQ 
C ll.l'l'lto ((011 A cuirss HI'MIXI 
F» " A IL M) do« ..OK)»iiaas da Uoal 
R c l:< ii"i»eritu Hociedado l'or 
J0 Itirncz» de Hanollcenoia d i 

I iui 'cJaii t iro.C «-.. d o i l/J .;b 1, lima 15 do.Vovombr», 
C ü»; rc.-den- ia: ri.a Vio.-u-
t ' co do 111 . liranc, , a i. 

3110 ^ 

t ui 

F î i l re c.i lirinrteH qnu O Comme mi') du 
•n !'(:•-!» oirori:co noa uona anbitítm;,-
íi^urn n Oultura dm Camion, ».io t i r . 
H1H .lil'H il. 

m A f ß m i r a !. ft 

i m w i d m á 

U < 
3 w 

C J L f & A . 3VT jl:£Î: i-3 

7 3 , R u a S » B e n t o , 
SÃO PAÍÍX.O 

r ü a c ' s Q ^ a i * d e ( P a r i s i i n d o s a r t i « 
t n . r A j - î s i c o ^ a \ - i n o n s , á â » f r o u p a s b ' * s « > 
c a s t î . o . •"•—•' 

A T T E K T Ç A O I T - J Q i L O 
k'ablmtlo da próxima spnmna, í) de l'ovcrciro 

A ' s 3 l i e r a i da t a r d o 

X 3 S m B ! > 9 ] U W i l U M C A P I T A L m m i l A l 

© 

l ' xdd l fn to p 'mi ' : .(.L'a upumii com -în.OOf) lill.elt'3 o dlttribuo 4.1 U pteraio?, scudo oi premio: 
mliidOB u coi te odet Kiípcriorcs n M.n -ij n. 

IiLijiort^iite piano 

FA8BEIICA 
01 MOSAICSS E l i i i i K 

SI 

. l O S i r B A S S E T T O 

I t u i i d a G l a i i n , 
Orando doposito di vat'l dlxuifni 

o colori, a pro/.zo wraiuciito ridot 
to. Itccoljc oacoir.mondas para t 
intorior. 15—11 

Conferencias rs lpsas 
D O 

PADRE Dl!. JI LIO MARIA 
I — A Ct vz e a iiC[tiu ílo preado ua 

tocieJatle eontcinporuHta. 
I I — A Cru: <• a unçilo ita ordem «a 

sociedade contemj oranca. 
I I I — A Cru: e o roitiiiieiito o!-«. 

diciiíiu na tccieJad. c.utcM; i,r ,-
ne a. 

L ' in l o l l i c l o , ' ' o n i e m l o n s ' I 
c o n f o r t ' i . f i i i M . . 
O p r o d t t f t o i l i i v e n d a ri1 v e r -

terá cm benefieiu do L̂ coti 
d o S a g r a d o C o r a r ã o . 

A' venda nesta escriptorio 

DEWTb S T A S ! ! ! 

ELEMKMOS DE AVITOMH 
E 

Physio!c»ia da hocca 
E D E s i l l ' s W M . x o s 

IIYCIENC DA 1'OrcA 

Psthslogia e Therapeu'.isa Dentaria 
r e t o s 

DR. BONILHA D£ TOLEDO 
Cbofc do s m i ç o r-lli.ieo na Hoa-

j>i!al da Bania C.i-a do Misericór-
dia, director do Lahorator.o do 
Chiniica Ml dica d» Fo yclinica do 
8. 1'aulo, •ditineto do inaiitato 
Haatcrio'Oi ico do B>lado d - S io 
Paulo, l» i ie udjiiEC.o i.a a.coU de 
Pbarniarla. 

DR. VALERIANO DESOOZA 
Medico da Bnnta Cata do Mi-o-

Hcardia, lanle ad.iaiieto da I- j icla 
do Pltarniacia. cM-d raetor da Kan-
t a Cafa da Ilahi», es-a-ohteote <la 
•l iaica cirurnl .a da Entala d« Mo-
dlcina da IJabia. c ri i tgUa ad,ancto 
4a Or i ce -Ta ree i r a do llio. 

T n k ^ M f M 

C A H E X I R M . i O K 
17 a coa lomt-mt oa*riúM 

n i . t M i n i i r t . m o 
ím.ja J» Oirrrio, 

U. PAOLO 
t i f aaioo: l á t : » a i s MO rMi 

éêêb mmàm M h *-rr<*e. no-»-

1 r i r r i i o do . , » . . . . 'Jt 0:00.3 » 
1 » » . . . » . . 2i':00O3 y 
1 > > . . . • . , , , , 10:0003 n 
1 > * * . , , , , 5:0 .Od 2 
Ii » > . . . , , , , . 2.1 i(M» *> 

» i > » . . • , . . . • 1:000} u 
1(1 » • . . . . . r.oos 2 

> o ü» 
> o .M» 
» o 1" 

1.000 para o ll.nl do f prcm.O 

<vm 
2)UÎ 
iiJflS 
100 í 

a 2:000$ 
a 1:0 05 
a tiOO) 
a õiJOl 

20$ 
A s l o l o r i u M i l c ^ D i l e i i n l o ^ i i i m i - u l u r a m n e m MIIVII l r i i i i ^ f i > i ' i i l n n : p u r -

( : i n l u , a Niia c \ t r a c ç S u r c n l i n i r - n - . i i i t n i i i - e l ^ r i i c l i n c i i l e n u <Iin u i a r c a d u . 
A prefcroncla p ira a compra do bilhete»- dea a / raudo lutaria ilovo sar iluda, por to loa oi ino lvoí, 

a l í t a anti t a c a t i editada aqciicia geral 

Ú N I C A c a s a U N S C J L 
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Casa filial: E u a Quinze de STovembro, I S 
j u L i O m m s M « a £ y 

â ò è í m 
Mosííi-íüiá I1 
I . t a i t J ü <c u H a 

s'ira û'â 

HIPPODEKO MilCHASICOl BRANLE AR3AZEM 
l ' i ' n ç a i l » l ! e | i n b l i -a 

BCÏO îKîCîa ( ü e r i m r , 
c s c a s T a v a c e s l a v a m 
t i i r a s a e a á © d e s e c i ^ ^ s s ^ © , f a l • 
ô:íí2iüÍ©-sô t m i c u r a . 

C s i i ^ ü - s e wm é^m 
t e A l c i î i r â © o ï s û î z L ) , 

PtOr-k d o P r a d o . 

'ii 

v i d r a s 
s-iö-

ELIXIR CE PIRAGÍJAÍA M ? m 
o (ÍHA;:DE ukmkdio 

r íí s M O I i E Q T A A S m ? H T I , ; : T Ï . : 
0 aisihor ela ásaii'« 

D e v e sei - u s a d o pui- t o d u â at-' c u n i r a h h a ii •> 
C a i i c r « » :iitri> •• l i i d iõe« ' 

» t i i s c i l a s Äj i f l i ; l l : i» i»-
( î< c r a w n a liix-csi 

I t l H l l l l S . ( î i l l - t ' l l 

l'ont'» d-j roi ni.lo dos (xi. ' . loniis i 
m.w failli :as 

l.-.TItETUXIMCMO IlO II lca i.H'K 

TÎCJ E H Q J E 
o todiis as lîoitcs 

Rurpreliendentei n n M n em <-ar 
10 , l.oto o ca ni o:. coin dir-i 
11 ; ' trio F - i c » diaw de Fctiian-

G a w ' « ( î . « S K ' i . v c a 
F'mc.iiina nii meia-aç-its 

i ' ; n î : i c o r r i i l : ) K 
ho 6 p rmittida a en t i ad i à 

CMiiaB.ianiil.ua o uus c.i a'iioiio. 
d'contenu, nto irajadon. 

N. U. —A i mpie a t rc i-rva o 
ci-ci o I|I vedisr a ctitiaili u U"i'os 
MII- juiuar convonlenio. 

I I M I : Mdii: 

!îii)|iodroi;!0 Meclmiiito 
Prnuflu /,'-;)• l'y a I.'.-!•! 

pnri ti;'7r>»TrîTirrm i 
AU£> ùiiô. iâzibiiLÎiillillj 

T\Oc<.nimi-j.('a-:;n a lodou o - Ta-: i i!ii"ii a o r '.rv niilco llvro > i> i. 
" 'Fl ia l i DOS CATO 

( la v anio d« qcn i pagi-
nae, cou i:d » noç6oa géra«*) de 
• • ricaltsa- o e pcci o do ai^iin-i 
cii l thos ac:u:iItuaii:o mais urjonroJ 
uo l.'i il- i*. 

cl.'I.TLRA DOI |'AM!>04 6 Uni llH 
preiiiio:-- oi:o O C iniii' ri ïo <le - : -
1 ar't ià tii ' jue a<j3 HC .«a io iau-

Z.cirgo il© S. B e a t o 
<» I j l ' n i l i !« Î i r -

, t ia/ ik ik) n » lar;}<» «S«* 
üíoi : ( o M- »<•? H :*!• 
HSIML'«' t> (»FJLIISX'H ^HÜ ' U I « 
- \ ' I t l t i i n i i ^ r í o c i i ) . 

H i ' i ' ^ i n riioiMÎ,*t-'.(' t i » * J i * <> 
' s jM 'c i . i l i u iMi l . ' ;»• N NI** • :»ÎÎ» 

miímm'»»: « o -
!li -fil 's CHMI p . ' C O «'* U l ï î i -
l<» VJlfitn'linO. 

T n i l i i - M ) n u «iK'HJi» ». 

mV, MI» . i / r » -i -- «ft.-» 

KABOÎTETES 

i)c G R I M f i î J L T K C ' 

SA60NETE SUlFUROiO .-..nirn -r 
il b n hi• ii,l ..i , i- . ./il, .-..,.- ; 

(riViiiy-^ia^wmaiafj-ia-iiiap -Ile. 
SAÜONÜTF. SliLrl/R0-AlCALif<0 

f l '.c lin Mhom I • d" il' .VI. '.-, 
Il cfi'ill.' .1 'H'UU. il t:n!:H. mnl'iWi 
il • » •'"' ' '• » /"'.'/'• <•" 'lu ••<»• Cl I 

SA&îiNlTE or AU&TR/.0 m :ia-
il Riji'JUA « p : t, 

c»*n (pic o pra-Mlonn 

" SftBONETE DS »C1Ö0 PHENICO 
piwrvaliio o aii!i..p;duBiK0. 

SASaf.'ntE u£ ALCATRAO cou 
B03/ÎX contra i -ill' '"ii'-i CUHI-
Mtt , chronical ou 11g lins, crttMaa 
il.: I- .:• . li-irn- . fi i ma. 

j 

I 
r • ES rras. f. M HWEK. 

jtii'iS.« •!(> c a l i v l l a 
ICI'Ilfl ' . 

mj>S«)ua 
i e• : a j p i . i y î i S i ' j a . 
v'.iria j -h-

» 
<• . .y . ' î a i i -

•îi Hii 
e l ' . ' l aa PS ÍHOICJI.-I::-

fiH.'Gvr'ü pila l5jp3ittiria v 

l'RK'.O DK I'M I 1ÎAS' i , S%''.'J09 
ï i i ' i i r a î e î f i o ' h C.n ites* « 
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PEFFUMAHMS: 
Francczas 

Inglezas, 
Americanas, 

Italianas c Allom;!:; 
Üffplíiílüs iliredit-

Biciileíos Íalirií an-
tes, por todos os 
vaporos 

Cremo Simon 
Po de arroz, lliiis-

simo 
Jlgoas ïegelaes 
\iiiagres de loilctlc 
Agua Florida, Vigor 

do talielio, lonieo 
Oriental, 0 pintos 

Fert. ens D ã o b a f a e l a -
v2""a to^re a ve-
rpeídado tias 

u s e 

rccebímos, ficam no 
cesso csc^ptairid á «Jispo 
siçac Jo rcspeiiávo! pabli-
eo, & síaetm« origicaos 
do 
Iriibin, Gellâ Prorc, 
R o g o & Ciai]et, Hou-
b igaut .Bm g o y n e , At-
kinson, Fiver, ílr. Pi-
erre, F i n and, i> dar-
tres, Migone, Vibert 
Frerès , J . Simon, 
Laminam & Keaitj, 
Stapler. 

r r c to s fcin comi ctcn.-la Ira 

B a r u e l & C . 

S i í f e e s i e í e s : 

e i 

enlifrícios 
& -«d» . « H í É » . © ^ ^ ^ ^ . 

O G R A N D E R E M E D I » ? 
O E S P E C I F I C O I .NFALUVKII 

Espec i f i co ant i - syphi l i t ico d e C L A R K 
Cura radical a dc línitiTunionto to.I»« ua fórmui da auvenon i -

manto do Ranguí. 
A njpbil ia primai ia, «"cund-rria a t«rcinria é por »111 com-

plrtaraeii te anaada a rzpe l l ida du «tstenia orgânico. 
Cura para aempro a sypbilia teraiaria, doaa; . i^ dn riAHUAX-

TA, ernpC'ja- antiga.«» oa i w t n H d i ra» r.o» oa-os, glamluUa e a í i r -
ladaa, iaÜammaiias ou auppuraotoa, co r r i c i sn t i do* oiiTidia, m toa 
ricliadaa, qnalquer q n e «eja a doraçAa .lei ma mol- atia< 

Eata gronda r emad iocu ra rndienlmente, maaiao quanuo qual-
iuer ontro traUmaalo taalia falhado. 

Na aaa aomporifta não ea t r a nenbura r eneno MINERAL, maa 
.-xclaaiTaiBCnta snliataaciaa vegeta«* innocente« O «en nir> nüo 
-»briga o doaata a d ia ta aaahnma , nem a qua lquer alterasV» noa 
ena coetnaiee e oecapaçõe«. 

l i r t M I a u «M Mt» espoeiflct « lafolUvtl 
Enaontra-aa em Ioda» aa drogarias a pbaraaariaa pr iaaépaei 

a «ai q M l q a e r par ta J o moada . 
lMrij«ai*aa á 

4 
I 

f 

íí 

w i i ü i i r j s 

Ojlllóíií!, iïo!»I)iiH!lli 
lioíeltoMia!e,fío!i-

Mgant 
IVan d 'Hcspa îo, 

líonljiganl; 
Royai, HoübiganJ 
Preciosa, Piiiaail 
Marie Louise, Pi— 

na lid 
Peau d'í!espa .̂i% 

Delellrez 
Hcliophor d'.tr.ibii, 

Dclcttroz 
('jclamen, Lubia 
Uang-llaiig, lîoa

rer 
& (ialíct-1'oirei 

H d e l c!a £ s t a » a o 
TAMLuHÜ 

I-i to novo hotel a. Iia-ae montada 
ua caaa niai» pruxima à 

lion« eommodos para :nnn ia-: c 
. iaja.lo.--. 

C z nha bfa-sl a i r a . 

19 L;I . i-, -u n ;f1 a*. 

A|l»3ra d i s y z ï s œ s d® ae^oc 'c 
S i vzïŒAS a v m prao c®s?o 

<3545ïi:H?Î j ' î» 
Tonilo u n vinte a innilauça do B a t a n a d-.* 

der todo» na nrliima '.nu c..ia|K>ciii •» m- 'I 

m m m i m i aaoscarn-s 
P L E U R H S I Ä 

'.CT? CÃ ? » J « a S O H A ' « , T U B E R C U Ï ^ J S E 

B£ GÄYACOL f ;0Dß!rTO,0 " © 

Gsprü'-äs M e s t ßiipcl. iolülrä e Eseüliptol 
Suic(ü;2 tlc-u Bicdicaaentos pau íojcr̂ Scs scS-cutaaías. 

» 
i 

Propi .etarim 
O l i v e i r a «V C . 

DO—11 

Grande sobrado 
A l a f a - « e <> n a « a « • l u - a -

d o » i a « l l i n > i l « , n . 3 < t - l t 
I c e a i l n n i - » y r » | i « a t n » p a -
p o l a 4 a a a p u r a 4 l v e i w » % 
> l » h l n c ( e - . n » r a i a a l ' R . 
i a n i a * 4 » r a » - l . a p g a ! . . 
l l r n i e - 1 « . 

t, iUKÍ,- l»'0:-K <!(' l l :«i í ' l l . ' l iM l i l l r n «jll S (•(•; » o ». 
i 'oavi li>, no'«, o publico a vir -rtiíicnr 1 »11 reatidadn. A • 

r)iir.litlu'lra da i ni» renderia« TenJidu« cui ruiul.a a , , são giirmi-
t.l:i3. 

A D m i l R I R O 
. 2 0 - D — R n a D i r a l a — 1 » - © 

•<•1 ' » I r n I. 'a " • 1 • 

K P Ê C I K C O Ã l I R E é D E S I A I I V E F 
O grande remédio ingiaa 

C X J I T ^ » i N F A i j i i i v s z , 
! 1 ) 1 1 « : i d l i » ricn eil» odoi o ca >« 

Debil idade nertros?,, impotencl 
rrermatorrhéa, perdas sevainaes no» 
c t n r n a s o u diurnas, i n c h a ç ã o d o s t e a t i s 
ccios , prostrsçf lo nervosa, mo lé s t ia s do -
r ins e da bexiga , emissões vo luntár ios 
e i x a ^ n e s a A o s o r g a m s g r o n i t a o a 

l i i td fKi to iu • cur. noaiavs ora ">1" »» MUI 
, I I I I a^Ve « M T « * vaihoa.di ter«* 9 7il»Ul.t> » 

« t . K . C c a M M . , n « l | « n M o a i j m a u M t » » » , c h > s a 
, t i r m . ^ 0 0 « M T " r m « g n » « « t i u « , • j 
* a » . d i o e v e m t a M e c a a M U d s • d » l a r * * * i {>«11 m 

Vmmémm • i m f f m l m m . 
t „jtiMie, IMH. agnsa* «xãtoffto, • tau aaí* 

* I > i i H r i * I s 1 — I — 1 i w » i ' i ü i i i g t * U i k i a ê U * i 
1 " • »<M9t*. 

^ V i^" - - I 
x ^ Î V Ï i ^ ' ^ — ' " • % 

' BlfS'-iJÎL, • - " • ••'-• :•'«'- - - t '• ff-vi- . . 
C" Ue trtOGAB úi FM^uO DE fc. PUJf.O 

iUí TT I'1—n~- IHM—Hl Iiain iill.ui I I I 1—na»! 

Û | U l t M 

^ I t i ' . S l S w » 1 ' espeeifc«« tui údo coa ;rU 

ftirmi«: H A R V E Y « C . 
k s ï I i i 

k i « r l « l - . li» M 

LOTâ I S GilÇiDO? 
Sob medida e a vare jo 

s.»i) .1 »;«-»• K ia <1-' í b r i i i : ' ! «í « It i -, i;nti<j<> me: 
(p.» «li» <tî!:i <-ii-iii 

P??.'5U S" KiAFV3EMTE 
RtTA L Í 3 L B . 0 L» A O A R O , 9 6 - A 

4 j 
Con;pra-«e q u a l q u e r quantidade n » 

umm CK3ÍSI8ÍIEI-Smw.:f 
H Ü U P i r a i l t i i i i g a . 21. 1 7 

~ J O R N A L D O B H A S i L ^ 
REVISTA n m \ \ k 

fi IV.. r ' ario- l i o u / a i » , '-»•T.arcial d A Ph'ei, 
8rcc:to;i fni bani a repre e i i tac* ' l i Jirwtt Ur ••« o Rtntl i d„ 
ik». min. rendu ' n . o a t r a i » no e#rrtj»». r oi lM Unte h r a i I.» da 
N-%cribro, n. "1 A c o i t a : A«.lsrv«tiiri ' , «rann in» pata ((iialifncr. 
ila? ediç e < para a r".m:nci » e n p^otn^raTur»i e oa -
iios »yeteniae. 

En»arreg* ae da m f r « M ä . de o' r v , 4»<dea mai» 'itnplca au a 
n aia Inxnoaa. 

i « aa-, -JIHI.'k oc a m « , »'('m >'.a ft fnl".. t»'ni i in i i t i a rece-
ber f ra tn i t : nieiitij a R rit'n .1» V, n, «. a-eirte • a .«»peaa da 
» I L I O . 

. »«KKiK.io na me»ria rep e -atJi^i i . t r . AltfMrfe r> .n«a<l» 
vatiipoi., »>-14 

Jornal te Brasil 

j 1 

j 
K' i'X' 

1 l 
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Para as 
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T e n h o fei to u t o cons tan te 4 o «eu p repa rado Emi 

H H R W r d e Scot t c o b g r a n d e aprovei tamento pa ra u creanças 
- ^ f ® ^ e pessoas com o t o m a g o del icado, c u j o eatado d e s a u d ^ 
j fe tMHha o u s o do oleo d e l igado d e bacalhau, i O «eu preparado S 
i n e U e n t e . DR. MANOEL ANTONIO AFFONSO R E M / H 

' " *" 8»oJ» do Porto 4o Ratado do Rio Orando do Bui. Presidente do ConaelT— 
lado do Rlo Grande. Delegado do Hyfficno publica. Ex-Interno do Hos| 
dia, do Hospício do Pedro II e da Cu» de Saúde Catlft Freto DO lUo i 

Emulsão de Scott de oleo de 
ado de bacalhau com hypophos-̂  

_ sitos de cal e soda é especialmente' 
ídaptada para as creanças. Os hy-J 
popnosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
jfle fígado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germens das escro-
4>hulas e outras enfermidades para 
jdar vigor e rebustecer e para pro-

os corpos das creanças con-
os ataques das numerosas doen-
a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a 

f Ú N I C A T S r q » P P O B A O n t a K r c m j L Ç j L O 

Que vende sortes ! 

• V 

m . 

* 

« V 

Dr. MiNtl Antonio Affwio Roilis 
N Rio Grande do Sul, Bra*iL>. 

I 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do saiiguv 
picatriza as lesões pulmonares • Cura a Phthysica. \ 

" f i n a d a «aitodai as Pbarmaclaa. Exija-sc a legitima. Recusem Imitaç8sfc\ 

( S c o t t & B o w n e . C h i m l c o s , N e w Y o r k j 

% O S E S P E C Í F I C O S 
D O 

S O V O M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 
E m p i â u l i i s s a c c h a r l n i i s 

Gelei roniedloa, qtio constituem uma medicina som rival para o 
povo, pela m a inoiTenxividado, grando efflcacia o facilidade no sen 
uto ao aleanco do todop, »ao os m i l : econômicos pocaivcis, pola, 
cow Meãos de 1SOOO da medicamentas pOdo-so curar muito bem 

•• «ma luoleatia, cujo tratamento, por outro meio, cuBtaria talvez CEN-
TENAS DE MIL REIS! j 

Denominam-se Febrillaa, NervoBlnn, Epldernitna, Kesplrlna. Es-
t eMch laa , Iatestlalna, Urinurlna, Uterirlnu, Verldiiiu, InSlamraina, 
Deporidlna e Fertlielaa. 

Eí ta nomenclatura adoptada polo aseter evita oi enganos na 
npplicaçAo dos medicamentos e fucliita muito o tratamento das mo-
léstias, poia que nflo to precisa ser medico para saber que: 

FeTiliaii ó o remedio para as febres cm gerai; 
Kervoslna, para as alTecçnce nervosas, ruornee e mentaes ; 
Kplderinlua, pira as moléstias da epiderme ou polto; 
Hesplrlaa, para as mota t ias dos ortrams respiratórios; 
Estomoelilna, pata as moléstias do estômago a paladar; 
Intestlnlna, para as moléstias dus intestinos ; 
Urlnarinn, para as moléstias das urinas o organis urinários; 
tJtcrlrlao, para ps moléstias do útero o outros orgams da mulher 
Dorldiaa, para as dôres ; 
IiiHammlna, para as iuílammaçnes o congestões ; 
Deparidlaa, para as impurezas do sangue : allecçOes cscroplmlo-

•as o syphilitieas e Buas cotiseijucueias, 
Fortlflelno, para a fraqueza o suas consequências. 
Além disso, estes específicos do NOVO MEDICO, de Souza 

honres, tio medicamentos combinados do barmonia com as moléstias 
originadas polo clima do Brasil e costumes da sua populaç.to, t i o 
differentes dos dos habitantes do outros paizo', o ú por Uso quo so 
lornam ainda mais oíflcazos na cura das enfermidades. 

Preparados do fôrma a conscrvarso por muitos annos em per« 
feito estado, estes espcclllcos ostttoscwj»-« promptos a serem usados 
M oceaslio da doença, a qualquer hora do ília ou da noito. 

Fedidos destes específicos do Novo Medico ao Beu nuctor a ma-
nipulador, J. Alvares de Souza Soares, cm Pelotas, liio Graúdo do 
Sul ou is principaes pharmaclas o drogarias do Brasil. 

Depositários em S. Pau lo : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C . 
O Noto Medico, do Souza Soares, ronietta-.se gratuitamento a 

quem o pedir ao aactor, J , Alvares do Souza Soares, em Pelotas, Bio 
r a e d e da Bui. ( . . . ) 

K X X X K K M X X K X X X K X X K X X 
P O R 3 * 0 0 0 

Extracção Extrâoç&o 
H O J E 

t o i n U - f e i r f t , 8 1 d e J a n e i r o d e 1 3 3 1 
O e p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a e r d i -

r i g i d e a é T h e e O u p e p i e , m J o a q u i m P i n h a l * 
•"o e P r a d o , o u a 

DOLIVAES INES & C. 
Rua Direita, lo 

B f t o P a o l o 

A c c e i t a c n - e e a g e n t e a n a i n t e r i o r d o C a -
l a d o e o f f e r e e e e e v a n t a j o s a ç o m m i e a S o . 

A V I S O — U n i 7 d o fo\er«i.'o p r o x i m o , o d r i e t X o 
d * 4 í : . " « i r a n d o l o t e r i a d * 8 . P a u l » « p r e i u i o 
4 0 c o n t o » p o r « $ 0 0 0 . 

L E I T E P U R O 
M a r i n n n a T e v a s Boaendo, com g r a n d o r a t ibulo de vooooa 

d e loit.o ú A l a m e d a Olga 'Perdizes , p i r t i~ ipa que, p a r a com-] 
modulado don seus froguezea o do publ ico e m £,e a i . tem, n»: 
Buceursal do Café São Pau o. & r u a Duque do Caxias , n . H:l,| 
e squ ina d a dos Guayanazea, loits freBOo, e m abundano ia e do 
qua l idade super io r . 

Pedo p a r a l he con t inua rem a d i spenoar o f avo r da s «uas 
eaeommendas , que sorüo sa t i s fe i tas oom todo o assolo, esmero 
o eapriolio. 

An toc lpadum^nte a todos agradece . 
B. Paulo, 27 d e j ane i ro d e 1001. 10—3.. . 

M a r i a n n a T e v e s R e z e n d e 
U l r o $Tti>U 
G a r r a f a • . . $ r » 0 0 

U l r o . . . . . . . . $ : t ( t O 

1 5 : 0 0 0 $ ! ! 

C n i i l i i i u a ç f t u 
fe l iz . Uj je l i c i l l 

m 

d a v t n i l n d o s o r l c s « | r n n d t ' B 

O «baixo asslgnado, Impellldo 
pslo natural Intoresse quo lho ins-
piram o Lyceu condado i sua di-
rccçSo, e os meninos amparados 
no mesmo, rosolvcu fazer um au-
pello aos eoraçOaa > «antes da I P 
fancla desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
como internos, SSS monlaos, dos 
q ti aos IMO aKo a b m l a t s m u t « 
( r a i u i t o a , contribuindo os ou-
tro» com mensalidade tSo redu-
tlila, quo nem dá pars as despezaa 
próprias do atimentae&o. E' pu-
blico o notorio qufv não contandj 
o cstabelccimer/h/ « n w» m?'<! 
si quer de patrimonio ftie, t t P À • 
fiar os recursos necessários da 
caridado publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mozes 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se viu coilocado 
n'uma situação muito preearia, 
.situo v;5o que ae tornou actuai-
mento extremamente difllcli. 

i Cercear os benefloios quo o Ly-
ceu proporciona 4 infanda de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me fallecendo o animo para 
lançar mio d'esse recurso A vista 
do centenas de outras pobres 
crianças que dlaricmeola vòa 
suppllcar um asylo. 

Põe outro lado n l o pouendo as-
sistir impassível ao agRravar-so 
da sitnaçfto financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor soluça» 
seria fazer om nomo dos meninos 
abrigados no Lyceu, ura appello 
»o povo generoso o humanitário 
d\;Hi.. Capital o do interior do Es-
j i lu , certo do que Deus abençoa-
í!& os nossos rogos e v i u m o s 

attendidos. Que o S. C. do JeSv 
prospero o recompense largamento 
os nossos queridos llenileitores I 

Entretanto permitiam os mes-
mos o o publico em geral quo, 
^rovei taudo u ensejo, «r.«>ili« 

alft inaa poadwuBaa da a W 
—oawi importancia. 

vista doa trabaliioa que via, 
iia' executando no Sanotuarlo, ft 
vista do sua bollissima torro, dai 
nugestosa estatua quo breve irá>] 
•nelmai-a, e de qaanto concerne' 
ao eulto, nlo fkltou quem ottjso-
tasse o com raslo, que taesmag* 
Difloóncias dosdlziam da penúria' 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui doclarar a bem da verdade 
que todos esses trabalhos nlo 
ato executados com reoursos da 
applicaçio livre. Todas as oiTar-
las e donativos quo visam aa 
culto do Sanetusrlo tèm um flm, 
quo é previamente determinado 
pelos proprios offertantes, sondo 
estes pessAas, de santa piedado o 
cujos nomes sSo muito conhmúdoa 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que e>,<« xj f 
ceu, assim como o Sanctuarlo, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da (nf»n-
cia desprotegida! Em pouco\impo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progrossivo do eeu local, 
veria d u p l l r n d o ou t i l p l l r a l s 
o numero do meninos n'ellc ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circumstancias o peruiittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuarlo os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, ondo perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirita 
Saneio, esperam o pKo da alma • 
o pito do corpo. 

SI alguma oommunhan exista 
entre o Lyceu e o Sanctuarlo 
sob o ponto de vista economico é 
a de reverterem o so applicarom 
ao sustento dos meninos e custeia 
do Lyceu as pequenas esmolai 
colhidas no Sanctuarlo, sendo 
coisa muito noloria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t o d o s o 
i l s t e r M M s d A U i e a t f so votaram 
A causa patriótica c humanitária 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, eom o concurso 
dos nossos liemfeitores e de todas 
as pessAas que se interessam na 
educação c inntrucçHo da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata leni' 
brança dos benefícios rcccliidoi 
rogamos áa pessoas que desejarem 
concorrer com ofTcrtas ou donati-
vos, o lavor de acompanhal-os com 
a indicaçto do proprio nome, so-
brenome o moradia ao: D i r e c t o r 
do I . y c e a d o B u g r a d « l o w 
f i t - « . P a u l o . 

V. HIOUIL POOLOW 

( ' 

MALA REAL INGLEZA 

^ m m 
C'jjjgF 

Eftf i '' . i .A 

BABoaa r a s * A «OBOPA 

CLYDE (do Santos), 10 da fevereiro 
THAMES (do Bio),d da março 
DA AUDE (de Bantw\ 10 do março 

O p a q u e t e I n g l e a 

NILE 
Er perada do Bio dá Prata ao dia 9 do fevereiro, no Rio* 

PnrtírA para 
P e r n n m b u a O f L l a b f t a , V i g e , 

h a m p t e a 
t 

m t ' z' 

V • i, < 

rataagen? directas para UaiuburfOt Uroma« Aataarpla. R i t t i e . 
l i » c outras cidade* continentsea iuoafòrm* ^erA lu formado u» a{«a> 
ria} Mo MuitUdaB OM mosmos tennoa qua as <1? S u a f u m p t J a . 

lislo paquete nit o recebe passageiros para liahia e Pernambuco. 
A g c i i c i a d a M a l a I t e a l I n g l e x a o m 8 P a u l a t 

Bua de S. Bento» 41 (sobrado) — Cliu k twin, I 

nmm k i e m u muni 
aOCtETi BIDSITB 

F L O R I O * R U B A T T I N O 

o rAquF.T:: 

mmm k i e i m i mm 
•OCtlTÁ niDNITB 

n « r l « * B a b A t t U » 

O paquet* 

Manilla 
Imperado cm BiBtos até o dia 

10 de to\arelro, tahlrA, dopeis do 
Indispensável demora, para 

HahirA do Bantos o m 7 do fe-
vereiro, directamente para 

til il lawn, Gum i lipilis ««» rfc J a , , c l M > 

,, , „ G c n o v a e 
Acceitando passageiro* para Mar. 

sellia o Barcollona, com transborda 
em Gcnova. 

I V a p a l c * 
„ , , , ,, acceitando passngoiros para Mar -
Lstc pa.iuoto rossno esplondidai'fellia o Barcelona, com traoabordo 

neeommcdafnea para pa:sagoiro3 c m a« nova. 
) Bate paqueto poeaue esplendi-
das aocomuodaçOos para p 

de l . \ 2.11 o y.» classo. 

V l l f e m r a i d d i c i i m i 

BPWS'iJfe ' ' ' " "• 

I 

îv ' 

A 

i - r • • 

gm x' 
fei-
I . ,>, . 

H ' • 
wm 
hw&f ' ' Je* • 

geiros de 1", 2* e 8» cli 
V i a g e m r a p á d i n s l m a 

iVBtieCNKCaiKSiisMUSvUZâ 
fx t f i - i s t'm otrfa fila 

•»Hare» Jt fa bric» ibtm 
iaïbi "Boa Cosinha 

i>oa Hlaiiteig-a 
U S A I , P C I 8 , M 

f S 1 
- f . IS < ikf j . 2 i i i 

•XXI. V A L O & K B 3 F R A N G A ) ! 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO f 

Manteiga garantido absolutamente Isenta Ae Acido Boi;o»,f 
HàrfrlM, o q u a l q u e r oorpo gordo. 

M D B m i m O Exposição UnlrTMOl d» Pari* 1889. 
caú 

Tanto as crianças como as pessoas grandes 
tomam com muito gosto o doliciosr. 
V I N H O d o D " V I V I E N , d o Extr.\Ct-> J 
d e F i g a d o d e B u o a l h o u . 
O V I N H O V i V i E N excita muítissimo o ' 

«ppciitc, reanima as forças, enriquece o 
sangue, crea carnes, 
E ' um remedio dos irVis activos prescrito' 
peles Médicos no tratamento da Débil)-
d a d o : A n e m i a , R a c h i t i c m o T l f i j a , i 
E s c r ó f u l a , R h e u ^ s i l s m s , P e r d a s 
b ^ a n s s s , lVo. 'es t iâ8 d a p e i t e , etc. 

Venda em Iodas as Pharmacias. 

P f t R I S , R i i e L a f a y e t t í , J26 , 
1 

T H E A T R O F O L Y T H £ A M Â 

l l ( M F , Q n i n í a - f e i r a , S f d e f a i s e ^ o 
Grandioso festival de caridade 

O R & A N I S A D O P E L O M A E S T R O 
I t l t A S I M I I t t » 

Chamo a atlençüo do pnhlico p i t a os ta tncançavcl o feliz agon-
cia do loterias 1,110 não ccssti du dur prêmios aos seus frcgi.cas, 
deu liojo mais 

i r . : 0 0 0 $ n « ) 0 
e lodh a dezona. •<,uel!o i|uo te.o » felicitlado do pioeur.11 ebia 
agencia 

Ao Gato Preto 
Largo doThesouro, 9 

JOSÉ JULIO RQDPJQUES 
ES—1—lu!)l . -

Gtiapetlaria m Paulo 
18, Rua Direita, 18 Lm fronte ao llaiifo Franccz 

O propriotarii) dosto ostalielceimento tom a honra do conimu-
nicar no publico doBla capital o do interior do Estudo que acaba 
do abrir uni estalioleelnicnto do chapéos para homen» e meninos, 
»nulo nacionocs conio oxtrunRotro*, o uma scccfto otpeciul do srunr-
d:i-c!iU'. as, boníalaf, e'c., podendo garanti ' n b ja qualidade cm to-
do., o- seus nrtitroB o jircpoa sem onmpctcncle. 

C o i l v i d » , | > n r l a n ( » , OM KUIIK ni:iif|OM O frc(|UC*T!R 
a v i ü i l n r c n i a NIIII n o v a c i m a , o i i d o e i i c u n l r u r . í o u m 
t i i t r l i n i t r i i l u c o x p l o l o n u «jnr .ci-o. 

l e n d a s c o r a t & e & i o • a v a r e i o 

RUA DIREITA, 18 
H O R Á C I O V I L I s E I s A 

Para passagens • mais iafor-
mafCos, trata-se oom os a^entsa 
om a Paulo | t , a n l p a E , s g e n g 0 m a i s informa-

João llriccola ft Com». Ntc,i' n'ut,Wi0 t a m m 

R. 15 da Novembro, 30 E" S, P,ul0 

em Santo. j JOÃO BRICCOLi & 0. 
A 7 I 0 X I T A ft C* R u a 1 5 d e N o v e m b r o , U O 

Rua Visconde do Hio Dranio , ! Bm Bantost A. FlOttTA « O . 
numero 10 Rua Vi.conia da ttio BraaJ9.tt.lU, 

p r V 
S P fifÍB 

; • 

18 i> 
1 - ? 

ASE^QSäßQBES I AVISOS MAiHnM 
l'recisa-BO tie ogsnciadoies para t 

rendu ilo ïonça i.acional. do nraa 
Inova industria, unicu cm bùo 
iPaulo. 
' '."Jy.-RC b6u commiBcfit). Kim do 
Commorcio ii C'2. Itj—2. . . 

Francisco Braga 
l i in l i e n c í i e i o d o A s \ l o d o « K i j i o s l o s «la S a n l a 

C n h a d o M U e r i c o r d i a 
Honrado com n presença do o-tmo. sr. dr . . Rodrigues Aires 

muito digno presidents do Estado 

PROGRAMMA 
I PARTE 

BCHTTBERT — Rommvnâe, onvertnre 
BEETHOVEN 8</mphoiiia eni si beiuol 

Adaïio, a'legro vivace, adagio, allegro vivace, nn poco 
mono allegro, allegro ma non troppo 

n PABra 
FRANCISCO BRAGA — J'^yrn, prelndio 
MOZAKT » Larghetto, para clarineta com acompanhamento 

do orchestra 
FRANCISCO BRAOA — Cavchrmar, poema symphonic o 
FBAWCMCO BRAOA — Epit'Mio tymphonico 
WBBKR — Eun/antr, oavarture 
N . jardim do theatre tocari DIM excellente banda de nia-ica 

d e corpo policia', cedida graeiosamontepo'o sen digno commandante. 
PKSt'OH—Cadeiras, 10«; var.mdas, •», entrada geral. 1%. 
O pequeno resto dos bilhetes acham-ie i venda, por espeeial 

laver, aa «Livraria CiviiiaotSo, Juoto aa .Estado de B Paulo». 
Fiado o espeetoea!* haverá bonda para todas aa llnhai, taato 

« • V i s f ío eewo «iectrieoa. 
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LA UODKB BaASIUAMA 

SocitU Ananyma dî Va/ijiruit 
O mayn'ficj papule 

a c i r a 
[ esperado cm fnnto. nM o dia ï ! do 
j io'.o;ciio, Mihira, depoia da indis- i 
ipoiuavcl demora, para j 
' l i i o <l<- . I n n e i r » j 

t i e n o v a o 

niccili.ndo paisr.^olroí par.» Mar. 
I iilli.; o liarcolloflu, cu:ii irunsbor-

do cni Ocnovn. 
B le puquo'o po r u i c-plondidai 

a coii niodaçOo.' para pasaagoiro» da 
: i o i ;:tsijo. 
I Via;oni rapid i i- a. 

r i r a passagens o nul l Infor.»»* 
(4e , trata-se com u-i ajoutai, o;il 
b. Paulo: 

B S I S C O l â à C. 
Eua Quinze doNovoiuliro, n. i ) . . o 

j cm Kantia, A. l'IOitll'A oie Oonip., 
II ua VUoaiiJu do liio li auiu, u. 

Antonina 
Capt 11. Seliiittorow 

taiiiri , no dl.i31 do corro.ilc, para 

Rio, Rahia, Liabfta, Rotterdam a 
Hamburgo 

O | i n < | i i c t c n l l e m t l o 

PETROPOLIS 
('apt. J . E. Feldnunii 

inlilrà, r.o dia O do fovorciro, para 
Rioi Bahia, LiebAa,Cherbourg e Hamburgo 

r n ç o ds." passagem de 1« « H m para i j l ib lv l>5t lV). 
Todca iepaqaoto< da Companhia sM de IVUTMIJLL IIDÍ IMI, t«' 

lnniliibúoe a lussoloo'rioa, podiauido e i ^ o a i d t s * t ) i t a i u i U t | im uar* 
liaiMíciiroe d e l * oft* elivwe. 

A CvmpanliU venilo p;uun^<m dlro.-tauionu pir» 1'arii, vla 
Ciiubwgu, tenda os. prevos,om l» cúiado, loj. 2j.Lõ.o. 

E 5 , J o h n s t o n & C o m p . 
líUA 1)0 COMMBUOIO, Id—.V.M Punia 
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Liverpool Brasil and Riror Plata Staaugr? 
U N H A L A U P O R T St I I O u ? 

U n k a c a s a e s p e e i a l e m a r t i g o s d e n t a H o s 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d o todos OS instrumentos da a r t a 

dentaria doo principaea fabricantaa 
S . S . WHITE, JÜSTI E A S B I S O N S 

Ja.nixa.rio L o u r e i r j 
AO BOTICÃO UNIVERSAL 

R I J A D E S . D E N T O , 1 6 
C A I X A , 7 1 A V A O L O . 

Efptrarto da Enropa, om Santos, 
no dia 3 do fovcrelro, f a1 Ir.t, dop dl 
da indl-pensaro; demora, para 

M o n l ! - v l d £ o c 
n u c n i , « . \ t p n s 

l'reoo das pa sabeis d e b e l a s -
te Ki f f . ouro. ^ 

A'ceüctido pas'aKf 1res para liar-
j en'ona, COM tran. 'iOi do m Mar»o-
lha. 

Para enrya-, passa^cros e male 
informaçfip", trata ?e d roetam-'nto 
com 

9 n j , A o t u e « k 6 . 

em Santo?—Rn» 15 de Novembro, 
6&—1.» andar. Em K. Paa io -Rua 
do Ooataoieio, a . 15 

C t n l t o do passageiros p u n Nora-York: 
Wordsworth 
Ilevoiu" 
ColoriJ o . .* . 

0 PAQUETS 

(le fevorclro 
de n arço 
'le marco 

Haliirú, no d; a 2 de fevereiro, para 

R E W - Y O B . K 
C m b e paMaeolrea de 1* o S* oUsaoi para o p jrt t acima t p i ( , 

e taml em de *.* cia-se par i 

BAHIA E PERNAMBUCO 
E»tcpaineteproporcteoa aos passage."™ 'J j loeoaMrt i ostit is» 

m ttem a b«ird'j medico e criada; viagem saaia raalla uaa vi« U i i f 
t u n e t e s us iiieoaveaionles-lo Mdoaf io . 

Fuça MMjHi w j ' dusi it >n il litiiri pin lui 
NsSsn, u th iBuiuii) 

•( ta i 
f a i a peiwgeaa e aula i a fo raa* '«* tr»•.»•!•, %i a *. 
Me 

0 1 0 0« 

MOBTOM M E O A W ftaiA 
I M L ' D T M V N ^ S M H S O M . M I 

r. ». b a p l * « * C. L i , l u U il I m ù ^ i I t 


